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B A N C A  ( M a d r id )

Teléfonos.

\V
7  '\N'’

Banco Central. Alcalá,  3 1 . . .  . 
Banco de Ahorro y  Construc­

ción. J u a n  Bravo,  8 1 ...............
Banco de B ilbao. Alcalá, 16 . . 
Banco de Crédito Industrial.

Carrera de San J eró n im o,  34. 
Banco de Crédito Local de 

E spaña. P a s e o  del Prado,  4. 
Banco de España. Calle  de

A l c a l á ...............................................
Banco de V izcaya . Nicolás

María Rivero,  8 y  1 0 ...............
Banco Español del R io de la

P la ta . Alcalá,  5 7 .......................
Banco H ipotecario. P a s e o  de

R ecoletos ,  1 2 ................................
Banco H ispano - Americano.

Plaza de Canalejas ,  1 ..............
Banco Hispano de Edijicación.

Av.® de Eduardo Dato,  1 6 . . .  
Banco M ercantil e  Industrial.

Avenida de Pi y Margall ,  12. 
Banco Urquijo. Alcalá, 4 9  . . .  . 
Consejo Superior Bancario. 

Plaza de las Cortes, 3 ............

11140

53840
12866

18212

12850

u n o

11177

11040

51610

12963

11270

B A R C E L O N A  

Banco de la  Propiedad.
Banco Urquijo Catalán. Pe layo ,  42.

B I L B A O

Banco de B ilbao.
Banco de Vizcaya. Plaza Circular.
Banco Urquijo Vascongado. P laza Circu­

lar, 1.

GIJÓN

S E G U R O S  ( M a d r i d )

14730
15014

19554

19876

Banco Gijonés de Crédito. Calle  Corrida. 
Banco Minero e Industrial de Asturias 

(filial del B a n c o  Urqui jo) .

L A  C O R U Ñ A  

Banco de La Coruña.
Banco Pastor.

O V I E D O

Banco Asturiano de Industria  v Comercio. 
Banco Herrero. Calle  de Fruela.

92941
12840

16607

P A M P L O N A  

Crédito N avarro.

S A N  S E B A S T I Á N  

B a n c o  Urqui jo  de Guipúzcoa.

S A N T A N D E R  

Banco Mercantil.

Teléfonos.
Adriático, Coinp.® de Segu ros .

Avenida de Pi  y Margal!,  17.
Cantabria. Sevilla,  12 y 14 . .  . 
C ooperativa H ipotecaria. P la ­

za de Santa  Ana.  5 ...................
E spaña (S. A). Avenida de

Dato, 8 .......................................
L'A.beitle. Serrano,  5 .. 5 2 3 3 7
L a  E q u i t a t i v a  (Fundación

Rosillo). Alcalá,  71 ................... 5 5 7 4 5
La Mundial. Mayor,  6  y  8. . . . 12540
L a  S u d - A m é r i c a .  P laza de

Cánovas ,  4 ................. 16918
Minerva. Comp.® An.®de S e g u ­

ros. Av.® de Pi y  Margall ,  16. 17540
O m n i a .  P aseo  de la C aste ­

llana,  1 .............................................  4 2 2 0 5

B I L B A O
Sun. Director general ,  D.  Luis  Basterra.  

Alameda de Urqui jo ,  12.

M Á L A G A
E l Fénix Austríaco. Alameda de Pablo  

Ig lesias,  46.

Z A R A G O Z A  

Banco Aragonés de Seguros.

m Banco Hipotecario 
J e  España

¡ r

Pasgo de Recoletos, 12. M A D R I D  i

■‘O =

í’ RESTA M O S A M O RTIZADLES con PRIM ERA H I P O T K -  

C A , a largo plazo, sobre fincas rusticas y  urbanas, hasta el 
50 por 100 de su valor, con facultad de reembolsar en cualquier  
momento, total o parcialmente, el capital que se adeude.

E n  representación de estos préstamos emite C E D U L A S  H I­
P O T E C A R IA S  al portador con exclusivo privilegio.

Estos títulos son los únicos valores garantizados por P R I ­
M E R A S  H IP O T E C A S  sobre fincas de renta segura y fácil venia, que 
representan más deldoble dsl capital nominal de las cédulas en circulación, 
teniendo como suplemento de garantía el capital social y s u s  

reservas. Se  cotizan com o valieres del Estado y  tienen carácter  
de Efectos públicos, nc habiendo sufrido alteraciones Importantes en su 
cotización, no obstante las Intensas crisis por que ha atravesado el pais.

Se negocian todos los días en las Bolsas de España en gran­
des partidas; se pueden pignorar, obteniendo un porcentaje  
elevado de su valor nominal a módico interés. El Banco Hipote­
carlo las admite en depósito sin percibir derechos da custodia, comunica al 
depositante su amortización, se encarga de su negociación,  
bien directamente o por medio de los B ancos, corredores de 
Comercio y  agentes autorizados de la localidad. Resulta, por 

I  tanto, un valer de cartera de máxim a garantía, indispensable 
f  en Sociedades, Corporaciones y  particulares, 
i  PR EST A M O S E S P E C IA L E S  PA RA  E L  FO M EN TO  DE  
= LA  G'^̂ ’^ISTRUCCION en poblaciones de importancia, bien a 
= cortf  plazn.
I  ADM ITE C U E N T A S  C O R R IE N T E S  con interés,
i  Tiene establecido un Negociado especial de Apoderam ien-
= ios e Informes.^ con carácter  G R A T U IT O , para representar a 
= los prestatarios de provincias en toda la tramitación del prés- 
Hta mo, mediante poder otorgadoal efecto.

Banco de Bilbao I
F U I V J D A D O  E I M  1 8 S 7

Capital social: 100.000.000 de 
C a p i t a l  e m i t i d o  d e s e m b o l s a d o :  P t a s .  6 7 . 4 9 0 . 0 5 0 ,  
R e s e r v a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  »> 7 6 . 2 3 5 . 0 7 5

pesetas

P e s e t a s  143 . 7 25. 125

t u

D o m ic i l io  s o c i a l :  B i lb a o  D ire c c ió n  t e le g r á f i c a :  B A N C O D A O
N h a c e t e ,  A lco y ,  M g o rfa ,  A’ >cante, Almerí i ,  A ra n d a  de D u e r o  A storga. 
“ a d a jo z ,  B a r a c a l d o ,  B a r c e l o n a ,  irt A G . A, fd. A G  B ,  B e r m -o  B ilb a o  
( G r a n  V ia ) .  B r iv ie s c a ,  B u rg o s ,  ( a s t r o  U rd ía le s ,  C ó rd o b a .  C o ru ñ a ,  Du- 
ra n g o ,  E U z o n d o ,  K ste l ia .  G i ió n ,  G u e r n ic a ,  Jerez, L a s  A -p n a s ,  L a s  Palm as,  
L eó n . LrqueíT io ,  L T r n a ,  L o g ro ñ o ,  L o n d r e s ,  M adrid ,  td. A O . A ,  id .  A G . B. 
id .  A O  C .  id A G  D, M á la g a ,  M edina  de P o m a r,  M eli l la ,  M iranda de 
E b r o .  M u rc ia ,  O rd u ñ a ,  P a le n r ia ,  P a m p lo n a .  P a r ís ,  P e ñ a r r o y a ,  Pueblo  
N uevo, P o n fe r ra d a ,  R e in o sa ,  R e u s .  Roa de D u ero ,  S a b a d c H ,  S a g u n t o  
. 'P u erto ) ,  S a l a m a n c a .  S a n t a  Cruz de Tenerife ,  S a n g ü e s a .  S a n  S e b a s t iá n .  
S a n ta n d e r ,  S e v i l l a ,  T a f a l la ,  T á n g er ,  T a r r a s a ,  Toledo,  T n d c la ,  V a ld ep eñ as.  

V a le n c ia ,  id. p u eito ,  V igo ,  V i to r ia ,  Z a m o ra  y Z a ra g o z a .

Principales operaciones en Esp aña:
G ir o s ,  t r a n s fe re n c ia s ,  c a r ta s  de créd ito ,  órd enes  te le g rá f ica s  s o b r e  to d o s  los

p a ís e s  del mundo.
D e scu en to s ,  p ré s ta m o s ,  cré d ito s  en cuenta  c o r r ie n te ,  sob re  v a lo res

y perdona les.
A ce p ta c io n es ,  d o m ic i l ia c ío n e s  y cré d ito s  c o m e rc ia le s -e n  B i lb a o ,  B a rce lo n a ,  
M adrid ,  P a r i s ,  Londres,  N ueva Y o r k ,  e i c . ,  p a ra  el c o m e rc io  de im p ortac ión ,  

e n  c o n d ic io n e s  l im itad as ,  a los  c u e n ta c o rre n t is ta s .
D e scu en to  d e  l e tr a s  d o cu m e n ta r la s  y s im ples,  por o p e r a c io n e s  del com erc io

de e x p o r ta c ió n .
P ré s ta m o s  sob re  m e r c a n c ía s  en d ep ó sito ,  en  trá n s ito ,  e n  im p o rta c ió n

y en e x p o r ’ a c 'ó n .
O peracione.s  de B o lsa  en la s  de B i lb a o .  P a r i s ,  Londres,  M adrid ,  B a rce lo n a .

e tcé te ra  
C o m p ra -v e n ta  de v a lo r e s  

D e p ó s i to s  de v a lo r e s ,  cu p o nes  y a m o r t iz a c io n e s ,  co n v e r s io n e s ,  c a n je s ,  reo o -  
v a c lo n e s  de h o ia s  de cup ones ,  e m p ré s ' i to s ,  s u s cr ip c io n e s ,  etc.  

Cu entas  c o r r ie n te s  y c o n s ig n a c io n e s ;  A la  v is ta ,  2 ,5 0  por 100. a o c h o  dias
p re a v iso .  3 p o r  100.

Im p o s ic io n e s  en l ib r e ta s  sin ven-im it-n io  f í io :  3 ,5 0  p o r  100. 
Im p o s ic io n e s  a  p lazo :  3 ,5 0  por 100. 3 ,75  p o r  100 y 4 ,23  p o r  100, en  tres ,  se is  y 

d oce  m e se s ,  re sn e c t iv a m e n ie .
C n en tas  co rr ien te s  e  im p o sic ion es  en m oneda e x t ra n ie r a .  N e g o cia c io n e s  

de f r a n c o s ,  l ib r a s ,  d ó la re s ,  e tc . ,  a f ianzam iento  de ca m b io  e x t r a n je ro

E N  P A O I S  Y L O N D R E S
E l  B A N C O  D E  B IL B A O  en L o n d re s ,  ú n ic o  B a n c o  e sp a ñ o l  q n e  o p e ra  en In­
g l a t e r r a ,  y la  S u c u r s a l  de P a r í s ,  a c tú a n  a n te  to d o  p a ra  fo m e n t a r  y f a c i l i t a r  
el c o m e r c io  a n g lo -e sp a f io l  y f r a n c o - b i s p a n o ,  d ed icán do les  toda sn  a te n c ió n ,  
e fe c tn a n d o  t o d a s  la s  o p e r a c io n e s  a n te d ic h a s ,  y ,  de nn  m o d o  e s p e c ia l ,  e l  s e r ­
v i d o  de a c e p ta c io n e s ,  d o m lc i l ia c io n e s ,  c ré d ito s  c o m e r c ia le s ,  c o b r o s  y p a g os  

s o b r e  m e r c a n c ía s ,  en  c o n d ic io n e s  m n y e c o n ó m ic a s .
L a s  o p e r a c io n e s  de c a m b io ,  b o lsa ,  d ep ósitos  de t i tn lo s ,  f o r m a n  p a r te  de la  

a c t iv id a d  de d ic h a s  S u c u rs a le s ,  la s  que  a  p e t ic ió n  r e m it i rá n  
co n d ic io n e s  d eta l lad as

t í i i i i i i i i i t t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i M i i i i i i i i u i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i H i i i i i i i i i i i f l u i N i i i i i i i i i n i i i f i i i i u u ?
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l A  i L u s m a o N

A V S D E B N A
8 E V I S T A I B E B O - A M E D I C A N A

ECONOMlA-FlHANZAS'TlIRlSinO
O F IC IN A S ;  P R E C IA D O S , 17, E N T R E S U E L O

T E L E F O N O  17.066. M A D R I D .— O C T U B R E  D E  1932. A Ñ O  V I .  — NÚM. 61.

*

E L  S A B IO  D R . D. A N T O N IO  G . T A P IA
ILU STRE P R ESID EN TE DEL II CONGRESO INTERNACIONAL 

D E OTO-RINO-LARINGOLOGÍA 
que tan gran éxito obtuvo, y  p ara  quien se ha  solicitado la  concesión de 
la  más a lta  recompensa de la  República, como prem io a  su m agna labor

cientijica y  patriótica.
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Poco a poco, lentam ente, h a ido ües- 
cendiendo el n iv e l de confianza m anteni­
do con so ltura el p asad o  m es, a  pesar del 
núm ero de hecho^ adversos a la  buena 
m archa de nuestra B o lsa  que se re­
g istraron . Como en realid ad  no acusaron 
nuestros m ercados bu rsátiles m alestar a l ­
guno en lo s m om entos m ás peligrosos, la 
con fian za no decreció, y  todo parecía ha­
cer creer que las peoses horas habían pa­
sado y a , y  que d e  nuevo entraríam os en 
otra época de bonanza. N osotros que so­
mos optim istas de siem pre y  sabemos el 
gran  bien que p o d ría  reportar el a lza  en 
B o lsa  a toda la  N ación , sólo queríam os 
ver m otivos favo rab les p ara  la  m ism a, y  
concediendo escasa im portancia a la s  no­
ticias d esfav o rab le s  que nos llegaban  de 
vez en cuando, creíam os p od er am orti'i 
g u ar sus m alos efectos.

Son m uchos los factores adversos que 
pesan hoy sobre la s  B o lsas y  a l fin  han 
ejercido su in flu en cia  sobre los cursos, 
haciendo descender sensiblem ente a los v a ­
lores de m ovim iento, tales como los fe ­
rros, R i f ,  O rdinarios, E xp lo siv o s , etc ., v  
presentando el resto  del m ercado un am ­
biente deprim ido y  una ausencia de ne­
gocio acentuada.

L o s ‘habituales coincurrentes a B o lsa  
han adoptado una postura de recelO' que 
se traduce francam ente en la  form a de 
operar, pues la  m ayor parte del negocio 
realizado es por m edio de opciones en 
((alza» y  esn ((baja», lo  cual quiere decir 
que la  m ayoría  de la  clien te la  quiere l i ­
m itar la s  pérd idas, por si acaso. ¿ Son 
exagerad as esas precauciones ? S in cera­
m ente creem os que no ; , e l momento ac­
tu al aparece bastante con fu so  p ara  las 
especulaciones bu rsátiles y  es una buena 
m edida de prudencia el esíperar en la  me­
jo r  postura posible a que se ac lare  el ho­
rizonte político-económ ico.

Vam os a  lan zar u n a  ráp id a m irada sobre 
los p rin cipales factores que han produci­
do la  ac tu a l depresión bu rsátil, p rocuran­
do exponer los hechos ta l como nos los 
han dado a  conocer la s  noticias o fic ia les, 
y  procederem os seguidam ente a com entar­
los.

L le g ó  el d ía  señaldo p ara  la  deportación 
de los com plicados en los sucesos del lo 
de agosto, y  m ás de un centenar J e  ex 
person alidades fueron deportadas a V illa  
C isneros. Se trata  en su m ayoría  de per­
sonas de fortuna, defensores del antiguo 
rég^imen. E ste  hecho casi p asó  desapr.rci- 
bido en B o lsa  en su  día.

Tenem os después e l decreto de expro­
piación  de fin cas rústicas pertenecientes a 
la  extin gu ida nobleza. E s ta  m edida, que 
afecta  a m ás de trescientos proipietanos, 
fué m uy com entada en B o lsa , pero no re­
percutió en los Cam bios, de momento.

A l m ism o tiempo se produce el nom ­
bram iento de un Ju e z  especial que, inter­
vin iendo con energía  d ign a de ap lau so  en 
los asuntos por evasión  de cap ita les, im­
pone fuertes sanciones y  ordena grandes

retenciones de num erario a resu ltas del 
proceso a v a ria s  decenas de personas ad i­
neradas.

l.LStos tres hechos m encionados hacen 
resa lta r  tres cosas :

P rim era . T anto  los deportados, como 
los expropiados, como los m ultados, per­
tenecen a la  clase p r iv ile g ia d a  poseedores 
de la  riqueza.

Segunda. Los afectados por estas m e­
d id as form an un número' de considera­
ción, teniendo en cuenta que todos sus p a ­
rientes y  am igos piensan como ellos y son 
dueños de gran des fortunas.

T ercera . T odas estas personas se tie­
nen que sentir lastim adas en sus intere­
ses y  en su orgullo , y  bien por despecho, 
bien por instinto de defensa, bien por dis­
m inución de rentas, tienen que t o m i ' me­
didas que indefectiblem ente la  B o lsa  las 
tiene que acusar tarde o tem prano, y  no 
solam ente porque no acudan con los so­
brantes de sus rentas a  la  com pra de 
nuevos va lores, sino porque traten de rea­
lizar la  m ayor parte de los que componen 
su cartera  ante el tem or de que algu n a 
n u eva m edida gubernativa pudiera a fec­
tarles.

Se ha im plantado el Im puesto sobre la  
R en ta  en form a m odestísim a, tratando de 
e v ita r  toda clase  de alarm a a la  c lase  ca­
p ita lista , y  sin em bargo ,no h a dejado de 
sem brar recelos, pues saben m uy bien 
que la  puerta queda abierta p ara  futuras 
exacciones p rogresivas.

Otro tem a de los que en estos días ha 
sido bara jad o  de firm e es la  llegad a a 
E sp añ a  del J e f e  d el Gobierno francés, 
pues todos los rum ores circu lantes trata­
ban de ver en esta v is ita  una serie de 
pactos y  com prom isos secretos, que deja­
rán am arrada la  N ación, en caso de un 
probable conflicto bélico. Por fortuna, ya  
se han dejado de traer y  lle v a r  nuevos 
rum ores, ante el d iscurso del M inistro de 
E stad o , pronunciado con gran  c la rid ad  en 
el Parlam en to , el cual se,K:ohsideraba pre­
ciso, ante la  insistencia de la  m ism a Pren­
sa  extran jera . S in  em bargo, estos rum o­
res han dado juego a la  especulación y 
han aportado su g’rano de aren a en la 
actual depreciación.

E l  asunto que m ás ha quitado el sueño 
a m uchos tenedores de papel es el del 
Contro Obrero. T o d av ía  ni se h a llegado 
a p lan tear su reglam entación p ara  su fun­
cionam iento, pero es bastante que circule 
el rum or de su próxim a discusión, para 
que seguidam ente se piense cam biar la  
posición en a lza , por la  posición en baja. 
Se le  tiene un m iedo, que yo  creo que 
por el m om ento es in ju stificad o , puseto 
que se desconoce a l alcance del proyecto,

O FICINAS D E  NUESTRA REVISTA; 
PRECIADO S, 17, ENTRESUELO  

TELÉFONO 17,066

el cual puede ser t.an benigno como el im ­
plantado ya  en a lgu nas naciones extran­
jeras.

E x iste  otro m otivo de im portancia que 
contribuye a sem brar m alestar y  m antener 
cierta  situarión  de a larm a, y  éste es el 
re fle jad o  en a lgu n as m anifestaciones he­
chas por los d irigentes d el partido  socia­
lista , en el Congreso celebrado reciente­
m ente, las cu ales han sido com entadas en 
B o lsa , como fa lta  de tacto político , pues 
al m an ifestar <(.que la  labor revoluciona­
ria  no. estaba term inada», creaban un m al­
estar entre la  c lase  cap ita lista , que se 
traducía en ventas de va lores y  en m il 
clases de precauciones tom adas en defen­
sa de sus intereses, con p erju icio  del res­
to de la  econom ía nacional.

E s  p referib le , en estos casos, que apa­
rezca la  disposición de im proviso, como 
la  referente a expropiaciones de fin cas 
rústicas, que no que ven gan  anunciando 
una continuación d e  política revoluciona­
ria , pues un solo anuncio trae aparejados 
nuevos m ales a nuestra econom ía.

1 odos estos m otivos que dejam os m en­
cionados, pesan sobre nuestras B o lsas en 
form a im ponente, notándose m ás su in ­
flu en cia  a  m edida que pasan  los días, 
que es cuando sus efectos se pueden per­
cibir claram ente en los corros de contra­
tación, pu es ante una enorm e o ferta  de 
distintos va lores, se opone una débil de­
m anda, insuficiente p ara  contener el des­
plom e de cam bios.

Y  en este caso , no tocamos la  rentabi­
lidad  de los va lores depreciados, n i sus 
carcterísticas favo rab les, ni sus futuras 
posib ilidades, pues ahora no se trata  de 
eso, nadie quiere pararse un momento 
a hacer núm eros y  tratar de p u lsar la? 
oportunidades que se le  pudiesen ofrecer, 
nada de eso. Cuando hay tem or a a lgo  
inconcreto, cuando fa lta  la  con fian za en 
la  orientación económ ica, nadie se p ara  a 
reflexionar si e l v a lo r  es caro o es Barato, 
sólo ve ante sí una depreciación de coti­
zaciones continuada y  su único deseo es 
deshacerse de aquellos va lo res que le  pro­
porcionan tantos dolores de cabeza, y  una 
vez liquidados, queda tranquilo.
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L a  oráanizació iv  del trabajo
L a  o ficv za  in tern a c io n a l d e  B e r n a .—L o s  

seg u ros  s o c ia le s .—L a  le g is la c ió n  o b rera . 
L a  lo b o  r e co n ó m ico -so c ia l en  E sp a ñ a .
L o s estudios de m etodología que tiendeu 

a u n ific a r  y  hacer m ás posible la  com para­
ción de las estadísticas del trabajo , son el 
resultado de otro voto de la  C on ferencia 
de estadísticos, los medios de expresión de 
los sa larios efectivos, e l coste de la  v id a , 
el presupuesto fam ilia r, etc.

No obstante, a pesar de la  progresión 
constante de sus investigacion es, esta obra 
fundam ental, prim ord ial y  esencial no sa­
tisface  a l espíritu de la  O fic in a  internacio­
nal del T rab a jo , consciente de la  obra que 
el mundo espera de ella.

C ad a año el número de dem andas de in ­
form ación que le  llegan  de todos los G o­
biernos, de la s  organizaciones patronales, 
de las obreras y  de los particu lares aum en­
tan considerablem ente, y  aunque el m ayor 
núm ero de estas dem andas se re fiere  a 
cuestiones que preocupan particu larm ente 
a  los trabajadores y  a  los industriales ; es 
decir, que se refieren  a los sa lario s y  a la  
duración de la  jo rn ad a , m uchas otras, sin 
embargo^ tocan a l paro y  sus rem edios, a 
los seguros, a la  higiene y  seguridad  indus- 
*’"iales y  a las m últip les cuestiones socia­
les que form an la  m alla  de la  v id a  obre­
ra, ta les como la  utilización del tiem po l i ­
bre, trab ajo  de la  m u jer y  del niño, traba­
jo  agríco la , trabajo  in telectu al, etc.

L o s Serv ic io s de la  O fic in a  internacional 
del T rab a jo  asp iran  a tener p ara  cada cues­
tión una recopilación de datos y  documen­
tos, siem pre a l d ía y  de ta l m an era orde­
ñados, que en poco tiempo puedan serv ir 
a satisfacer una dem anda. Y  este sistem a 
se quiere lle v a r  a l perfeccionam iento a 
m edida que se adquiere m ayor experiencia ; 
pero este perfeccionam iento será d ifíc ilm en ­
te lograd o, y  si se lo g rase , sólo sería  por 
breves instantes, ya  que la  v id a  obrera 
presenta tantas varian tes y  su evolución 
es tan ráp id a que resu lta  im posible estar 
en todo momento a l tanto de las cuestio­
nes que le interesan. A sí, pues, la  O fic in a 
internacional del T rab a jo  se esfuerza en 
disponer la  V>ase de las inform aciones que 
se refieren  a la  m ayor parte de ellas, de 
modo que^ sobre dicha base, un trabajo 
com plem entario pueda bastar p ara  respon­
der a toda pregunta y  a toda necesidad, 
así como p ara  in form ar al público, cada 
vez m ás num eroso, que se interesa por su 
esfuerzo.

C ada día se tiene la  prueba de que las 
inform aciones p u b licad as por la  O ficin a 
internacional del T rab a jo  sobre salarios, 
coste de la  v id a , jo rn ad a  de trabajo , paro 
y  seguros sociales, son u tilizadas y  repro­
ducidas, difundiéndose así su u tilidad  y  e x ­
tendiéndose la  sim patía que gan a  en la  
Opinión pública.

L a s  investigaciones de la  O fic in a  inter­
nacional del T rab a jo  sobre la  R u sia  de los

Soviets han prestado y a  un gran  servicio, 
y  sus publicaciones especiales, ta les como 
la  «E n cicloped ia  de H igiene In d u stria l» , la  
«Crónica de Segu rid ad  Industrial)) y  el 
«Boletín  de E m igración », responden ig u a l­
m ente a la  necesidad de inform ación re­
g u lar.

Por su «Serie  L e g is la tiv a » , la  O fic in a in­
ternacional del T rab a jo  publica desde hace 
varios años, en tres lenguas, la s  nuevas 
leyes que interesan a l m undo del trabajo . 
Se propone com pletar esta publicación co­
leccionando m etódicam ente los contratos 
colectivos y  recogiendo toda la  ju risp ru ­
dencia en m ateria de derecho obrero. íEs- 
tos estudios com plem entarios tienen un in ­
terés considerable, pues no debe olv id arse  
que la s  condiciones del trabajo no están 
determ inadas solam ente por la s  disposicio­
nes le g a les , sino tam bién por los contratos 
colectivos. A sí, pues, la  D ivisión  de In v e s­
tigaciones h a empezado a reunir los d ife ­
rentes tipos de contratos colectivos en las 
m ás im portantes industrias de los diversos 
países, y esta colección internacional de 
contratos-tipo será seguram ente la  única 
que exista , sirviendo así para com pletar el 
cuadro de reglam entación del trabajo  que 
ya  se había hecho por la  Serie  L e g is la t iv a .

Con el m ism o propósito. la D ivisión  de 
Investigaciones se propone im prim ir una 
recopilación internacional de la  ju risp ru ­
dencia del trabajo , porque es evidente que 
las leyes no tienen m ás v a lo r  que e l re la ­
tivo, el cual se ca lcu la  por el modo como 
son observadas y  por la  form a en que se 
ap lican .

E sto  es, pues, lo que ha decidido a la  
O ficin a internacional del T rab a jo  acerca 
de la  conveniencia que habrá en publicar 
un fasc ícu lo  periódico que contenga las de­
cisiones de los T rib u n ales sobre las cues­
tiones que interesan a  d iferentes aspectos 
del régim en del trabajo . P a ra  orientarse 
en el laberinto im penetrable de la s  senten­
cias y  de las decisiones de los jueces, se 
ha recurrido a la  experiencia de cuatro 
ju ristas em inentes que pertenecen a cuatro 
grandes países industriales donde existen 
ya  tales recopilaciones : A lem an ia , F r a n ­
cia , In g la terra , Ita lia . D e acuerdo con ello 
se preparan  las directivas según las que 
ellos m ism os m ás tarde deberán elaborar 
la  recopilación p ara  la  O ficin a internacio­
nal del T rab a jo .

T od as estas in ic iativas, en las que traba­
ja n  los investigadores, dem uestran el espí­
ritu prácticam ente internacional que orien­
ta el desarrollo  de la  obra de la  O ficin a 
internacional del T rab a jo  ; sabiendo que la 
so la razón de estos estudios científicos es 
la  de serv ir  m ás o m enos directam ente al 
interés de los trabajadores y  a l progreso 
de la  v id a  socia l, se quiere estar m uy aten­
tos a la  v id a  y  a sus perm anentes m an i­
festaciones, y , así, las investigaciones y  en­
cuestas de la  O fic in a  son tan varia s  y  m ú l­

tip les como la s  condiciones de la  v ida 
obrera m ism a. P a ra  organ izarías con mé­
todo y  precisión, los funcionarios de la  
O ficin a internacional del T rab a jo  no ban 
de ser solam ente hombres con conocim ien­
tos sólidos e in teligen cia  c la ra , sino tam ­
bién fríos calcu ladores que tengan la  exac­
ta noción de la  re la tiv a  im portancia de 
unas cuestiones respecto de otras. D e tal 
m an era, la  institución em prende dos cam i­
nos en el cam po de la s  investigacion es : de 
una parte, la  preparación de la s  sesiones 
de la  C on ferencia gen era l y  la  ejecución 
de sus resoluciones ; y , de otra, la  recopi­
lación  de in form aciones sobre todos los 
problem as que interesan a l trabajo , cum ­
p lien do  a s í lo que e l T ratad o  de Paz le  
encom endara de elaborar y  propagar.

L a  labor económ ico-social ofrece intere­
santes puntos de v is ta  que no debemos o l­
v id ar en E spañ a,

J .  M A R T O N  E  IZ A G U I R R E

D o  transporte/
La modiñcación de las tarifas 

ferroviarias
L a  coordinación de los transportes te­

rrestres trae , como consecuencia, la  re­
form a de ta rifa s  fe rro v ia ria s , y a  que todo 
h a subido en la  explotación d e l ca rr il : 
jo rn a les , carbones, lu b rifican tes, etc. L a  
v id a  presen ta un encarecim iento del 75 
por 100.

A hora los precios han doblado.
P o r otra parte, ha tom ado parte en el 

transporte el autom óvil en el trá fico  a 
corta d istancia , que absorbe y  d islo ca  el 
sisterña que está form ado por una serie 
de trá fico s escalonados por d istancias. 
L o s tráficos m ás cortos son los m ás ca­
ros, y ,  por tanto, los m ás productivos. 
S i e l autom óvil los absorbe, quedan para 
el fe rro caril los m ás la rgo s, que son los 
m ás baratos, los de m enor ben eficio . E l  
sistem a, que es en un todo in d iv isib le, 
com plejo, puede tom arlo por la  compe­
tencia.

E sto  ex ige , de una m an era ob ligada, 
que las ta rifa s  sean rev isadas y  v a r ia ­
das.

S i de la  coordinación surge algo  e fec­
tivo y  todo parece que sí, los ferro carri­
les tienen que reorgan izar sus procedi­
m ientos de cálcu lo  de precios del trans­
porte con arreg lo  a l nuevo sta tu s  com er­
c ia l ; e l ep ílogo d efin itivo  d el monopolio 
del ca rr il será un hecho, y  otro e l de que 
los productos objeto de transporte, bien 
por fe rro carril o por autom óvil, su frirán  
una carestía  agravan d o  la  crisis  y  hacien­
do im posible la  v id a . P arece lo lógico, 
en buena teoría económ ica, que a  m ayor 
abundancia de m edios de transporte, y , 
por tanto, de distribución de productos, 
'é;Stos se ab aratarán , pero verem os que 
ocurrirá lo contrario, dados los vic ios de 
nuestra 'constitución económ ica en parte 
orgán ica  y  fundam ental.
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“ Banqueros”  p in to re sco s
E l  ju e g o  S e  la  n bolitan .— Un B a n c o  d e  ri- 

fa s .~ -D e  r i f e r o  a  m illo n a r io .—E l  ju e g o  
d e  lo s  te rm in a le s .—L a  l ic itu d  d e l  ju eg o  
d e  a z a r .—N o  fü e d e  s e r  im fe d id o  -por e l  
G o b iern o .

T a l vez sea desconocido p ara  gran  núm e­
ro de españoles este ju ego  am ericano, que 
se explota en todo el continente que descu­
brió C olón, con un éxito asom broso y  con 
gran  rendim iento p ara  sus explotadores, 
que se titu lan  y  llevan  el nom bre de ban­
queros, puestO' que un «banco» de «term ina­
les» y  «bolita» es un negocio que no le  va  
en zaga a la  m ás acred itad a institución 
fin an c iera  en la  cual d iariam ente se cobran 
y  p agan  algunos cientos de m iles de dóla­
res.

Los yan qu is no tienen lo tería , pero tie ­
nen «bolita» y  el m antenedor de esta insti­
tución es nada menos que el «C arin g  Hong- 

se» de N u eva  Y o rk , cuyas c ifras  sirven  
p ara  la s  cáb alas y  com binaciones de los 
aficionados a ju garse  los cuartos, prescin­
diendo de frontones, m esas de bacarat o 

ru leta  y  los in fin itos m edios de apostar d i­
nero inventados p ara  d e ja r  sin  caro >'.a a los 
m ortales aficionados al azar.

P ero  el m ism o creador de este juego, 
m ejor dicho, el que h a dado lu g a r  a su 
creación, h a decidido contribuir a su des­
aparición , no dando las c ifra s  todos los 
días, como acostum braba, sino dándolas 
únicam ente sem anal o m ensualm ente, a las 
organizaciones que se dedican a com probar 
estad ísticas. vZs decir, que haciendo p ú b li­
cas esas liquidaciones e l «C le arin g  House», 
contribuía a m antener una institución pro­
hibida e inm oral, y  ocu ltánd ola  im pide el 
funcionam iento de un negocio del cual se 
aprovechan una porción d,e ciudadanos con 
m ás o m enos éxito.

D urante los muchos años que se han es­
tado publicando la s  c ifra s  del C laarin g  
H ouse, éste ha sido v íctim a de incom odi­
dades y  m olestias por la s  personas intere­
sadas en los ju egos prohibidos, quienes d ia­
riam ente telefoneaban, escrib ían  o visitaban  
las o fic in as de dicha organ izad ón  solicitan­
do inform es sobre cuáles habían sido los 
núm eros del d ía, cuando no con pretensio­
nes absurdas, tales como la  de o frecer 
grandes cantidades porque se variasen  a l ­
gunos de la  c ifra . L o s d iarios que pu blica­
ban esa inform ación eran tam bién m olesta­
dos continuam ente por personas que dasea 
ban conocer la s  c ifras, en m uchos casos an ­
tes de haberse hecho públicas por la  propia 
casa  liqu id ad ora  o C le arin g  H ouse, o antes 
de venderse las ediciones.

E n  v a ria s  ocasiones los elem entes d e Ji-  
cados a l ju ego  han procurado aprovecharse 
de las c ifras , con el fin  d '  d e frau d ar a los 
«banqueros», invadiendo m uchas ve-'es bas­
ta el propio recinto de la  institución en Ce- 
dar Street.

H ace unos cuantos años, un grupo de re­
presentantes de la  prensa d ia ria  aguard aba 
frente a la  p izarra donde se colocan las 
c ifras. U n indaviduo que aparentaba ser 
uno de los em pleados del C le arin g  House, 
colocó la  c ifra  en el correspondiente sitio 
de la  p izarra, y  los reporteros la s  anotaron 
y  m archaron p ara  p u b licarlas en sus res­
pectivos periódicos. Poco después llegaba 
el em pleado de la  casa a quien correspon­
día verdaderam ente colocar la s  c ifras , y se 
dio cuenta de que algu ien  se le había anti­
cipado colocando otras fa lsa s . Inm ediata­
mente se inform ó a toda la  p ren sa  y  ser­
vic ios te leg rá fico s, pudiéndose ev itar el 
fraude que trataba de realizarse.

Los distritos de H arlem  y  • W áshington 
H eigh ts, han sido terreno abonado p ara  
los juegos- que se deciden por m edio de las 
c ifras  sum inistradas por el C le arin g  House. 
E n  estas barriad as abundan los llam ados 
b o lite ro s , que ofrecen gran des ganancias 
por una pequeña inversión, a veces de cen­
tavos.

E x iste n  d iversas com binaciones en la  se­
lección de núm eros, siendo la  m ás corrien­
te la  basada en tres g'uarism os, que se de­
ciden por la  decena y centena de m illones 
en la  c ifra  de los cam bios com o prim eros 
dos núm eros del agraciad o v  como fin a l, 
la  decena de m illones en las c ifras  del ba­
lance. L as personas que aciertan  dichos 
tres guarism os en orden quedan prem iadas 
en proporción de 540 a i de la  cantidad ju ­
gada.

O tra com binación es la  de las term inales^  
cuyo tru co  consiste en acertar uno, dos o 
tres núm eros fin a les  de las c ifra s  pu blica­
das ; adem as d e  los term inales, se ju egan  
núm eros co r r id o s  a  «números fijos»  y  «co- 
rridos), pagándose cantidades e levad as a 
los que tienen la  suerte de acertar.

E l  negocio tiene diversos tru co s  y  hay 
potentados que han hecho sus m illones en 
este negocio.

Tenemos' e l rey del petróleo, el rey de 
los ferrocarriles y  también el rey de la  
b o lita , que se tutea con estos próceres dei 
dó lar cuyo negocio tam bién tiene sucie­
dades, pero no quita p ara  que case a lgu n a 
h ija  con un m arqués de ran cia  nobleza v e ­
nido a menos.

l o s  S e g u ro s  so cú le^
D ad a la  orientación política  que se ha 

dado a l régim en im perante en E sp añ a , 
parece que los seguros sociales debieran 
ser lo m ás num erosos y  extensos y  los que 
ofrecieran  m ayor v ig o r y  fuerza fin an cie­
ra  ; pero no es así, y  por el contrario, 
fuera de la  esfera  o fic ia l, no se ve por 
ningún lado la. e ficacia  y  el resu ltado de 
estas instituciones que hoy son la  solu-
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ción de una porción de conflictos laten­
tes en la  v id a  y  tran qu ilidad  de d esan o- 
11o de la  R epública.

E l  seguro de paro forzoso, el de inuti­
lidad , el de vejez, m atern idad y  otros de 
alto caráctei social, están apenas en es­
tado de incip iencia, algunos de ellos non- 
natos, m ientras las cargas del E stad o  au- 
m entaa de día en d ía  agravando la  m ise- /  i \  
ria  del país y  aum entando los gastos de / ^l\] 
la  beneficencia pública y am inorando las (-7; 
fuerzas productoras del trabajador y  ex- 
tendiendo la  pobreza, dol español, cuya 
vida cada vez v a  teniendo menos dura- / \
c iJn . H ay hechos que han llegado a preo- /,/, \  \ 
cupar a  las clases directoras como el del 
g ran  número de hom bres de carrera, mé- 
dicos, por ejem plo, y  el enorme número 
de personas que m ueren por fa lta  de asis- ' 
tencia, parad o ja  evidente, y  cuya confir- 
m ación cualqu iera  puede observar.

L a  v id a  econcraica del español se des­
envuelve fa lta  de ese am paro, o protec­
ción, que suple la  institución del seguro- 
E 1 enferm o, el anciano, la  m ujer y  el 
niño, debieran tener resuelto su porvenir 
de asistencia social, p ara  cuyo efecto el 
Instituto N acion al die P revisión , debiera 
tener m ás carácter de popu larid ad , dedi­
car a la  propaganda y  conocim iento por 
el pueblo el papel que desem peña, y  has­
ta somos partidarios de hacer una trans­
form ación am plia  y  sin q u itarla  su carác­
ter o fic ia l hacer de él una institución en 
,que tuviera  cabida la  aportación de los 
elem entos de dinero, «volviendo)) gran  par­
te del ahorro n acion al en robustecer los 
medios económicos, como una m anera de 
ir a la  nacionalización del seguro.

Todos sabemos oue existe una entidad 
como es el Instituto N acion al de P re v i­
sión ; pero su labor no se d iv u lg a , no 
llega a l gran  público, no es conocida al 
ejem plo de otras instituciones, como el 
Monte de P ie d a d ; se nos d irá que a su 
conocim iento y  d ivu lgación  se ha llegada 
por la s  casas de préstam os y  que el In s­
tituto tiene como base de conocim iento 
y  d ivu lgación , las sociedades obreras o 
prim arias, pero todos sabemos que éstas 
están rodeadas de lim itaciones y  son p ri­
vativam ente obreras. ¿ E s  que sólo el 
obrerism o consituye la  m ayoría del pue­
blo esp añ o l?  ¿ le s  que no h ay  m ás nece­
sitados de am paro que éstos y  la  pobreza 
y  m iseria  sólo pueden tener cam po de 
protección a l obrero ? H ay  trabajadores 
tan .necesitados del am paro del Seguro 
como aquéllos. Se nos d irá  que carecen 
form a m étrica p ara  hacer efectivo su 
am paro como los obreros asociados, pero 
es que también el régim en actual no ha 
fom entado ninguna clase  de asociaciones 
para poderle hacer efectivo , ha cu ltivado 
la  asociación desde el punto de v ista  po­
lítico  y  y a  es sabido que la  p o lítica  es 
incom patible con la  equidad y  el hum a­
nismo.
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L O S  D E S C U E N T O S  C O M E R C I A L E S
DECLARACIONES DEL SR. CARABIAS,  GOBERNADOR DEL

BANCO D E  ESPAÑA

! '-f'.

Los peligros de la  inflación. — Las le­
tras de «.pelotat>.—No ba ja  e l interés de 
las pignoraciones.—El a c t u a l  momento 
económico.—L o s  descuentos se aplicaron  
con criterio de contemporización.

E l  Gobernador  del B a n c o  de E s p añ a  s e ­
ñor Carabias  ha sido preguntado sobre  la 
baja  del descuento que fué acordada por 
el ministro de Hacienda Sr.  Carner.

E l  Sr .  Carabias,  ha manifestado a un pe­
riodista;

— La resolución del ministro se a justa 
perfectamente al pensam iento  que expuso 
sobre  el particular en su rec iente  discurso 
de presentación de los presupuestos.  E n  
realidad, desde  que se inició esta  cuestión,  
en todo m om ento  s e  mostró  propicio a esa 
prudente reducción en el precio oficial del 
dinero, y  en tales términos  se  mantuvieron 
siempre nuestras conversac io nes  sobre  el 
particular. No contradice e s a  determina­
ción el sent ido de) dictamen del B a n c o  de 
Españ a ,  que,  como es sabido sosteniendo 
f i rm emente  su creterio contrario a toda re ­
ducción en los t ipos v igentes  para las ope­
rac iones pignoraticicias,  de jaba  entrever la 
c on ve n ie n c ia ,  y  a ú n  la oportunidad de 
disminuir el tipo de interés en las opera­
c iones  del descuento comercial .

— ¿ D e  modo qué la reba ja  no  alcanzará 
más que a los d e s c u e n t o s  com ercia les?  
¿Pero  cuáles son éstos?

L a  cuestión no está muy clara.
— Alg o  confuso es el asunto,  en efecto. 

L a  dist inción puede ser m uy sencil la o e x ­
tremadamente complicada. D e p e nd e  del ri­
g o r  con que se haga la apreciación.  Para 
los B a n c o s ,  una interpretación rígida del 
concepto  podría dar l u g a r  a si tuaciones  
sumamente  eno josas .  Creo que se im p o n ­
drá el criterio ec léctico de contemporización 
que con v ien e a l  actual m om en to  e c o n ó m i c o ’

— ¿ P e r o  cómo d i s t i n g u i r  esos des^ 
cuentos?

Ser ía  muy interesante c o n o c e r  su o p i  
nión personal .

— Para  mí, sin que trate con esto de s e n ­
tar una definición,  la letra comercial  es 
aquélla que se  a justa en un todo al pacto 
mercant i l  de donde dimana.  S i  por causas  
in dependientes  de este pac to  la letra fuese  
renovada a su  venc im iento ,  éste pierde 
pso jacto , a mi m odo de ver, su condic ión 
de comercial.  E s t o  en cuanto a las  letras 
cuya p rocedenc ia  comercial es indubitable 
Letras que por su propia naturaleza no  t ie.  
n en  otra función que la de movil izar r ique­
za ya creada, y ,  en tal s e n t id o ,  nunca 
pueden ser instrumentos de inflac ión.  H oy 
las letras l lamadas f inancieras que const i ­
tuyen una mera forma de documentación  
de un préstamo en dinero,  es  decir,  que

crean por sí  mismas  el poder adquisitivo,  
el  aumento,  tal vez  de los medios de pago,  
lo que provoca la tendencia  al inflacionis-  
mo.  E s ta s  letras, naturalmente,  n o  se  c o n ­
sideran como comerciales.  Y tampoco,  claro 
es ,  las  llamadas de «favor», de colusión,  
que en el argot bancario se l laman de «pe­
lota», documentos  de los cuales no  hay 
para que hablar.

— ¿ C o n o c e  usted el «dossier» de los t im­
bres de n e g o c io s  a que aludió el ministro 
al referirse a la información so b re  el des­
cuento?

— Sí.  Consti tuye un documento  intere­
santísimo.  C as i  todas las op in ion es  son 
favorables  a la rebaja,  que se  aspira a ha­
cer extensivas  en algunas  de aquéllas,  a 
los créditos con garantía personal  y  a las 
p ignoraciones.

— P arece  ser  que había peligro de in­
f lación con la reba ja  del descuento.

— No es que v ié sem os  un peligro inmi­
nente  de inflación.  Pero  sí,  al m en os ,  un 
est ímulo para ella. Y o  no  vería ningún 
riesgo en la reba ja  del tipo de interés de 
las p ignoraciones,  si el B a n c o  resolviese,  
s imultáneamente,  no  realizar operación al­
gu na de esa c lase  sobre  va lore s  industria­
les  a tipo de interés inferior al de los m is ­
m o s  tí tulos pignorados.

— Pero  es o  limitaría las actividades del 
B an co ,  y tam bién su movimiento.

— E s  evidente.
E l  periodista te rm in ó  su encuesta  con  el 

Gobernador del B a n c o  de E s p a ñ a  D.  Jul io  
Carabias,  dando a conocer  las interesantes 
declaraciones  que transcribimos.

S O C I E D A D  M A D D l L E l A  D E  I R A N V ' l A S
L a  Memoria del e jercicio de 1931-32 ,  que 

acaba  de publicarse,  c o n s ig n a  que los ne .  
g o c io s  de esta Sociedad,  no  ob stante ,  las 
c ircunstanc ias  desfavorables ,  se  han d e s e n ­
vuelto en forma que permite esperar con  
tranquil idad la evolución n a t u r a l  de la 

crisis .
El  saldo de la cuenta G anancia s  y Pérdi ­

das ascendió  a pesetas 8 .3 7 5 .0 0 3 ,  y  des­
contando la participación del A y n n ta m ie n .  
to de Madrid (pese tas  1 ,483 ,886)  queda un 
benef ic io  líquido de pesetas 6 .8 9 1 .1 1 6 ,  re­
partido en la forma siguiente;  5  por 100  a 
fondo de reserva estatutario,  pts.  34 4 ,5 5 5 ;  
dividendo de 3 ,5  por 100 distribuido contra 
cupón número 23 ,  2 .4 5 0 .0 0 0 ;  2 , 5 0  por 100 
para completar un 6  por 100 a las  acciones^ 
1 .750 .000 ;  15 por 100  al C o n s e jo ,  351 .984 ;  
para el fondo de amortización del capital 
social,  5 9 4 .5 7 6 ;  res to a repartir como au­
mento  de dividendo a las acc iones ,  a razón 
de 2  por 100 de su valor nominal ,  1 .400 .000 .
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C o n  relación al e jerc ic io  anterior,  los 
gas tos  experimentaron crecimiento impor­
tante,  por la suma global  de 1 .204 .316  p e ­
setas,  que debe  ser atribuido en su casi 
totalidad a los aumentos  de sueldos y  jo r ­
nales que  se  llevaron acabo ;  primero,  en el 
m es  de junio del año anterior,  al reformar 
las t a r i f a s  de So l -P u e n te  de Val lecas  y 
So l -Bom b i l la  unif icándolas a 15 céntim os  
cualquier distancia;  y  después,  al entrar en 
vigor  el nuevo contrato colectivo de traba-  
jo ,  aprobado por el Ministerio correspon- 0 ' Ñ  
diente, el 19 de marzo de 1932,  resolv iendo 
oposición formulada p o r  e s t a  Soc iedad 
contra los acuerdos del  Jurado mixto  c o ­
rrespondiente .

E l  balance genera l  en 3 0  de junio de 1932  
es el s iguiente:  

i4c^/ 'üo.— A cciones  en cartera, pesetas 
5 .0 0 0 .0 0 0 ;  ob ligac io nes  en cartera, 6 ,7 5 5 .0 0 0 ;  
primer establecimiento,  8 .2 5 8 .9 6 8 ;  cartera,  
7 0 ,5 4 7 ,0 5 4 ;  servicio f inanciero .  C a ja  y  B a n ­
cos,  7 .550 .216 ;  almacenes,  4 , 3 8 1 .5 6 8 ;  ta­
l leres,  329 .476 ;  f ianzas,  153 .362 ;  dividendo 
a cuenta,  2 .450 .000 .  D e u d o r e s :  fil iales,  
1 .607 .391 ;  varios, 7 .2 4 2 ,9 5 0 .  Cuenta de or ­
den;  tí tulos en depósito,  28 .137 .341 .  Tota l  
del activo,  1 4 2 .4 1 3 .3 3 0 .

P a s i v o .  —  Capital,  pesetas  75 .0 0 0 .0 0 0 ;  
ob ligac io nes ,  1 3 .4 5 3 .0 0 0 ;  fondo de reserva, 
3 .178 .113 ;  fondo de re novació n,  2 . 8 0 8 .3 1 0 ;  
fondo de seguros,  1 .0 5 3 .5 7 0 ;  fondo de 
amortización,  3 .664 .035 .  Acreedores ;  f i l ia­
les, pesetas 3 .891 .736 ;  varios, 2 . 8 5 2 . 2 1 7 ,  
Cuenta d e  orden;  d e p ó s i t o  d e  tí tulos, 
2 8 .137 .341 .  Ganancias  y  pérdidas,  p ese tas  
8 .375 .003 .  Total  del pasivo,  142 .413 .330 .

L a s  variantes principales del citado b a ­
lance  eon respecto al año anterior son  las 
s iguientes :  en el activo,  la cifra de « O b l i ­
gac ion es  en cartera» ba ja  por haber corres-  
podido a 70  de ellas ser amortizadas en 
el sorteo reglamentar io de 1 de abril.

Asim ism o decrecen;  la «Cartera»,  por la 
amort ización de algunas  de las ob l iga­
c iones  de las Soc iedades  filiales;  el «Servi-  
vicio f inanciero»,  por menores  d isponib i­
l idades en los  B a n c o s ,  a causa d e  los 
g as tos  realizados para la explotación,  c o m ­
pras de materiales y  construcción de l íneas 
nuevas ;  «Deudores var ios» ,  por haber pa­
sado al pasivo las cuentas  de a lg unos  
proveedores  de materiales, y  la cuenta de 
orden «Títulos en depósito»,  por la amor-  i'- 
t izac ión y  salida de los tí tulos de las S o c ie ­
dades Tranvías  del E s t e  y Tranvía de L e -  
ganés .

E n  cambio  suben ; •.•¡Primer es tab lec i ­
miento,  por el importe de las l íneas nuevas  
que se  construyeron durante el e jercic io ;  
cuentas  de «Almacenes»  y  «Talleres»,  por 
m ayor exis tencia  de materiales y  mayor 
importe  de los trab ajos  en curso de e je ­
cución para m onta je  de coches  nu evos  y  
de nuevas  vías;  «F in anzas» ,  por diferencia 
de cotización de los valores depositados 
anter iomente y  por las constituidas para
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las  nuevas l íneas otorgadas,  y  «Deudores 
filiales», por mayores sa ldos deudores en 

 ̂ las  cuentas del tranvía del E s t e  y  de la 
Compañía Eléctrica Madrileña de Tracc ión.  

V E n  el pas ivo la cifra de «Obligaciones»  
cede,  como conscuencia  del nuevo sorteo 
de amortización de las mismas,  en el que 
quedaron recogidas  249 .

E  «Fondo de renovación»,  por mayores 
gas tos  en los trabajos ordinarios de las 
v ías ;  «Acreedores  f iliales»,  p o r  menores  
saldos en las operaciones  efectuadas con 
el Tranvía del Este ,  Tranvía de E s ta c io ­
n e s  y  Mercados  y  Tranvía  de L e g a n é s ;  la 
cuenta de orden «Títulos en depósito» ,  por 
la misma razón que s e  indicó  al tratar del 
activo,  y  «Ganancias  y  Pérdidas»,  por el 

m e n o r  saldo que arroja esa c u e n ta , ' se gú n  
se  explicará a cont inuación.

L a s  d i f e r e n c i a s > i n c i p a l e s  en la cuenta 
«Ganancias  y  Pérdidas» con relación al 
e jerc icio precedente son:

E n  el débito disminuyen los «Intereses 
de ob ligac io nes ,  com o siempre,  por ra­
zón de los tí tulos que quedan fuera de ¡a 
circulación al ser  amortizados.  Y crecen 
los «Gastos de Administración»,  por  los 
derechos  de custodia de los  valores depo-.  
s itados en B a n c o s  y  por a tenc io nes  de pu- 
cidad; el «C anon a las f i l iales»;  por ma­
yores  neces id ades  de las m ism as  en ej 
cumplimiento de sus cargas  socia les;  las 
«Amortizaciones»,  por ser mayor la anua­
lidad a medida que crece el importe de la 
cuenta a que la amortización se aplica,  y  
el «Impuesto sobre  benef ic ios» ,  por haber 
sido mayor la b a s e  im pon ible  del e jercicio 
1930-31 que lo fué en su oportunidad la de 
e jercicio anterior.

E n  crédito disminuyen:  el «Servicio  de 
explotación»,  por haber aumentado los g a s ­
tos  de la misma en mayor proporción que 
los  ingresos,  com o se indica al principio, 
y  la cuenta de «Intereses,  descuentos ,  co­
mis iones  y  varios»,  por menor cantidad 
depositada en los  B a n co s  en cuenta co .  
rriente con  interés.

N uevas concesiones.~El Ayuntamiento 
de Madrid,  en fecha  14 de ag o s to  de 1931, 
aprobó,  s in per juicio de la ratificación a 
obtener  del Minister io de Fom e n to ,  la c o n ­
ces ión  de tres l íneas nuevas ,  comprendi­
das en el plan genera l  que ya  tenía acor­
dado en 16 de marzo de 1931.  Es tas  tres 
l íneas son:  desde  la plaza de Man uel  B e ­
cerra a la glorieta de L óp ez  de Hoyos;  des­
de la plaza de L e g azp i  al P u e n te  de T o le ­
do, por la calle de Antonio  L ó p ez ,  y  desde  
esta calle, por F ra n c i sc o  P u ig  y  Marce lo 
Usera,  hasta e l  término municipal.  D e l  
mismo modo el 8  de enero de 1932  el 
Apuntamiento o to rgó  la nueva línea por 
ja Avenida  central  de la Ciudad Jardín 

S t

El

D O N  E L ÍA S  C E R D Á

Víctima de un acc idente  fortuito ha fa ­
llecido en Alicante el veterano periodista y  
conocido autor dramático D.  Elias  Cerdá, 
iniciador de la idea de creación del M o n ­
tepío de Autores E sp a ñ o le s  y  director g e ­
rente de la Cooperativa Hipotecaria.  S o ­
ciedad de crédito fundada por él en 1912

El fa l lecimiento del Sr . Cerdá constitui­
rá motivo de cond olenc ia  en los circuios 
teatrales, donde se  est imaba su prestigiosa 
firma, y  los centros f inancieros,  en que por 
su competencia y  honradez había conquis ­
tado una categoría preeminente  y  el r e s ­
peto y  la considerac ión general .

C om o periodista destacó  su firma en las 
columnas  del D iario de Valencia y L a Co­
rrespondencia, de aquella capital, periódi-
eos ambos en los que desempeñó los más 
altos cargos .

L A  B A J A  D E  L A  L IB R A
La acentuación  de la baja que ya venía 

registrando hace  unos días d é l a  libra ester­
lina es la nota fi lanciera de m ás relieve.

E n  los Círculos f inancieros se  atribuye 
e s e  descenso  a una política deliberada,  per­
sist iendo en una táctica que hace  t iempol 
v iene  s iguiendo Inglaterra en relación con
su m oneda  y  con el tipo de interés de 
dinero.

S e  sup one  que una ve z  realizada,  con 
extraordinario éxito,  la reciente conversión» 
se ha est imado ya innecesario defender el 
nivel del cambio,  que durante esa  opera­
ción se  procuró sos tener  para evitar la 
eventualidad de que los tenedores  extan je-  
ros  pidieran el reem bolso  por temor  a una 
depreciación de la m oneda inglesa.

Y  es más:  se  cree que es posible  que  se 
de je  en libertad al cambio,  porque se c o n ­
sidera que eso,  como la baratura del dine­
ro, pueden ser factores que contribuyan al 
abaratamiento del cos te  de producción y  a 
la mejora  de la si tuación industrial del país.
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b a n c o  d e  E S P A Ñ A
Sorteo 6 2 ,  é e  ia  E ,n ism  é e  1910. can jeada en 1228; 6 ,  de la  de ,931. p a ra  renovar la 

em itida en 1920. y  20." de la  de 1927 con impuesto.

Nota de los Títulos de la Deuda amortizable al 5 oor 100 que han sido amortizados

en ios sorteos celebrados en el día de hoy.
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Madrid, 15 de Octu bre  de 1 9 3 2  V  ° r  o . pi  c „ k i,
Secreario,  Joaquín Á lvarez. • • ■ go  ernador, J . Suárez-Figueroa.-
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;l  p r e s t i g i o  c i e n t í f i c o  d e  e s p a ñ a
E L  IL U S T R E  D O C T O R

Y a  ha terminado sus tareas el II Con- 
g reso ln ternac ion alde  Otorrinolaringología,  
y  el nom bre  de España  y  de la ciencia e s ­
pañola será llevado a todas las tierras del 
mundo, gracias al médico ilustre, orgullo 
legit imo de España,  el sabio  doctor don 
Antonio García Tapia.

El Dr. Tapia ha sido el alm a nidter. el 
factor  dei éxito del C ong reso  Inter,lacional 
de Otorr inolar i i igo logí i  en el que ha tenido 
la inte l igente colaboración de un Comité  
integrado por los doctores  Casadesús,  Fu- 
magallo,  Tapia Hernando,  J im é n e z  E n c i ­
nas, Mart ínez  Andreu,  Hinojar,  A cieg o  de 
Mendoza,  Beltrán y  G onzález  Vii lanueva.  
Pero sobre  quien ha pesado la ardua tarea 
de la organización y  desenvolvimiento del 
Congreso,  ha sido el ilustre Dr. Tapia,  a 
quien se  debe  la dirección y el aplauso del 
éxito.

El  Dr. Tapia,  maestro esclarecido de la 
ciencia médica, ha conseguid o con el C o n ­
greso de Otorr inolaringología l l e v a r  el 
nombre de E sp añ a  a todos los r incones 
del mundo y  logrado tam bién reunir en 
nuestro Madrid un gran número de sabios  
doctores de fama universal,  que irán p re g o ­
nando las exce lenc ias  de nuestro país en 
6l orden cultural y  científ ico la paz y  tran­
quilidad que en él se disfruta y las bel le ­
za de todo orden que posee.  El  co n o c i ­
miento y  propaganda de todo esto se ha

D. A N T O N IO  G . T A P IA
conseguido,  merced al talento organizador 
del Dr. Tapia, cuyo nombre  ha atraído los 
elementos  que han constituido el acontec i­
miento  del C o n g re s o  de Otorrinolaringo­
logía celebrado últimamente.

Una característ ica ha resaltado sobre  to­
da ia labor llevada a cabo por el insigne 
maestro,  aparte de la científica,  que ha sido 
insuperable,  y es  la de organización,  que ha 
llevado a cabo con éxito envidiable,  con 

•*talenlo dif ice lmente superado y con un tac­
to que prueba su convencimiento  exacto 
de ia realidad del medio en que se desen­
vuelve. El desarrollo de su actividad en 
este  punto, ha sido verdaderamente mara­
vil loso,  sorteando dif icultades y  evitando 
e n o jo s o s  trámites.  Su personalidad lo ha 
cubierto todo,  desde la venida oficial hasta 
ta el pequeño detalle del servicio del ban­
quete  y  del té con que ha obsequiado a los 
congres is tas .  É l ha preparado temas,  ha 
formado programas de excurs io nes  y  f ies­
tas; su actividad ha l legado a lodo para 
conseguir  un con junto  de a r m o n í a , de 
gusto ,  de atracción, que no  hubiera c o n ­
seguido el organismo m ejor  preparado,

El  éxito ha sido rotundo,  España  lia o b ­
tenido ant e el extranjero la admiración 
de todos,  y esto se debe  al gran sentido 
organizador  del célebre Dr. Tapia,  que ha 
puesto en conseguirlo talento,  voluntad, 
perseverancia,  trabajo y dinero. . . ;  porque

Dr. T apia y  su distinguida esposa con varios de los concurrentes a l  banquete que se

de otra manera no  se  hubiera podido con- 
seguirmucha parte del éxito. El  sabio d o c ­
tor, hombre de trabajo,  l iene que atender 
su consulta,  a su cl ientela de enfermos,  y  
casi ha tenido que abandonar una y  otros 
durante mucho t iempo, para ocuparse del 
triunfo del II C o n g re s o  de Otorrinolarin­
gología  y  dejar  el nombre  de España  a la 
altura digna que m erece  esta justa de la 
ciencia médica que se habia encom endado 
a nuestra patria en el primer C ong reso  c e ­
lebrado en C openh agu e  y  cuyo nombre se 
ha puesto a gran altura merced al entusias­
mo y  sacrificios personales  dei eminente 
profesor español.

Todos  los ilustres doctores que han as is ­
tido al II C ong reso  de Otorrinolaringolo­
gía han venido l lamados por la voz  de 
la ciencia y el afán de ser útiles a sus s e ­
m ejantes  para aportar sus experiencias y 
estudios en benefic ios  de la Humanidad,  de 
la que formamos parte parte, y  lo m enos  
que podíamos hacer en su honor, era ha­
cerles agradable su esfancia en nuestra pa­
tria, no ya por imperativos categóricos  de 
la más rudimentaria cortesía y  atención 
sino por el provecho que seguramente  o b ­
tendríamos.

El  Dr. Tapia ha demostrado en este as­
pecto quién es sacrif icando al éxito las 
afecciones  más queridas,  poniendo a prue-  

■ ba su talento y exponiendo su salud e in ­
tereses,  para que los ilustres sabios  que 
han tomado parte en la asamblea médica ce­
lebrada en Madrid l leven a sus países res­
pectivos la impresión de una E sp añ a  g ra n ­

d e ,  generosa ,  
c u l t a  y  e n ­
tu s ia s ta  d e l  
d e s  a r r  o II o 
c ie nt í f i co  , y  
q u e  t i e n e  
h o m b r e s  c a ­
paces  d e  pa 
r a n g o n  a r  s e 
c o n  los m e ­
j o r e s  especia­
l istas de O t o -  
rr i n o 1 a r i n - 
g o l o g í a  del 
mundo. Al fe ­
l icitar  al sabio 
d o c t o r  por 
e l  é x i t o  de] 
C ong reso ,  nos 
adherimos a la 
petición q u e  
por unanimi - 
dad se hizo al 
G obierno para 
q u e l e s e a o t o r -  
g a d a  la m á s  
a l t a  recom ­
p e n s a ,  p r e ­
miando as í  su

, , , . talento.
celebro en e l P a lace  Hotel.

(Foto Portilloi)
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L A S .C O M IS A R ÍA S  D E L  E S T A ­
D O  E N  L A S  C O M P A Ñ ÍA S  DE 

F E R R O C A R R IL E S
El Decreto  creando las mencionadas  

Com isar ías  dice así:
«En cumplimiento de la ley de 9  de 

sept iembre  de 1932,  y  de acuerdo con el 
C o n s e jo  de ministros,  a propuesta del 
ministro de Obras  públ icas ,  v e n go  en 
decretar lo siguiente:

Artículo 1.° Con las facultades s e ñ a ­
ladas en la ley de 9 de Sept ie m bre  de 1932 
para el e jercicio de la intervención perma­
nente en los ferrocarri les  respecto a los 
cuales haya hecho aportaciones de capital 
el Es tado ,  se es tablece una Comisaría en 
cada una de las s iguientes  Em presas :  
Compañía de los C am inos  de Hierro del 
Norte de Espeña ,  Compañía  de los Ferroca­
rriles de Madrid a Zaragoza  y  a Alicante, 
Compañía de los Ferrocarri les  Andaluces y 
Compañía Nacional  de los Ferrocarri les  del 
O e s te  de España.

Art. 2.° Con las restantes Empresas  
ferroviarias afectadas por la referida ley se 
constituirán,  en la forma que el ministro de 
Obras  públicas disponga,  varias agrupa­
ciones ,  que no  podrán pasar del número 
de cuatro,  es tablec iéndose  una Comisaría 
para cada una de dichas agrupaciones.

Art. 3.° L o s  comisarios de las C om pa­
ñías enunciadas en el artículo 1.° de este 
decreto percibirán las siguientes  retribu­
ciones ,  que, conform e a lo dispuesto en la 
ley, serán abonadas,  en concepto  de gastos  
de explotación,  por las respectivas E m p re ­
sas; Compañía de los C am inos  de Hierro 
del Norte de España,  3 5 .0 0 0  pesetas;  C o m ­
pañía de los Ferrocarri les  de Madrid a 
Zaragoza  y  a A l ic a n te ,  3 5 ,0 0 0  pesetas;  
Compañía de los Ferrocarr i les  Andalu­
ces, 2 5 .0 0 0  pesetas ;  Compañía  Nacional  
de los  Ferrocarri les  del O e s te  de E s ­
paña, 2 5 .0 0 0  pesetas.

Art. 4 .° E n  el caso de que el nom bra­
miento de c o m i s a r i o  recaiga en un fun­
cionario público , le será computado como 
de s e r v i c i o s  a l  Es tado  e l  t iempo que 
d esem peñe el cargo y  subsistirá su dere­
cho a los a s c e n s o s  que reglamentar iamente 
pudieran corresponderle  en su respectivo 
escalafón ,  s iéndole de a b on o  dichos servi­
cios a efectos  del haber pasivo,  pero sin 
que su as ignación por la Com isaria  pueda 
servir de sueldo regulador para la f i jación 
de ese  haber.  S i  por disposición m in is te ­
rial el  comisario que fue se  a la vez funcio­
nario público siguiera adscrito a cualquier 
otro cargo de la Administración,  no  podrá 
renunciarlo ni percibir por él as ignac ión 
ni emolumento s  de ningún género.

Art. 5 .°  L a s  C om pañías  citadas en el 
artículo 1.° del presente  decreto habilitarán 
en sus  oficinas centrales los  locales  n e c e ­
sarios para despacho del comisario y del 
personal  auxiliar del mismo que haya de

ser designado por el ministro de Obras  
públicas,  de conformidad con lo dispuesto 
en los artículos 4 .L  5 .°  y  6.° de la ley de 9 
de sept iembre  de 1932.»

ít* stí

Para desempeñar el cargo de comisario 
del Estado en las Com pañías  de ferrocarri­
les  han sido designados  D.  Antonio  Prieto 
Vives ,  para la Compañía del Norte;  don 
Nicolás Soto ,  para la de M. Z .  A.;  don 
Estanislao  Pan y  Pérez,  para la del Oeste,  
y  D. J o s é  Luis  Coello.  para los  Ferrocarr i­
les Andaluces.

E C O S  D I V E R S O S
DIM ISIÓ N  D E C O N S E J E R O S  
DE LAS COMPAÑÍAS DE FE. CC. 

Com o consecuencia  de la ley estable ­
ciendo d e t e r m i n a d a s  incompatibil idades 
con el cargo de C onse jero  de Empresas  
ferroviarias auxiliadas por el Es tado ,  han 
dimitido de sus cargos  en el  C o n s e jo  de 
Administración de la Compañía  M. Z. A. los 
C onse jeros  D.  J u a n  Manuel  Urqui jo ,  don 
J o s é  Luis de Ussía,  D.  En r ique  Ocharán,  
D.  César de la Mora, D.  Ignac io  Herrero 
de Goyantes  y  D.  Carlos Maristany,  este 
último del Com ité  de Barcelona,  y en el 
C o n s e jo  de la Compañía  del Norte han ce­
sado D. Estanis lao de Urquijo, D.  T om ás  
Urqui jo,  D.  Ignacio Col! ,  D.  J u a n  Antonio 
Gamazo,  D.  M. de Zárate,  D,  R am ón de la 
la Sota,  D.  Ju lio  de Arteche,  D.  Valentín 
Ruiz S e n é n ,  D.  Venancio  Echevarría ,  don 
Ju a n  T .  de Gandarias y D.  Luis  de Oriñas.

El  ministro de Obras  públicas se ha di­
rigido a las Compañías  indicandalas la con­
veniencia de amortizar el mayor  número 
posible de puestos  de conse jeros  con m o­
tivo de estas vacantes  qüe, en cumplimien­
to de la ley, se han producido.

EL C O N S E J O  D E  
O B R A S  PÚBLICAS  

Han sido nombrados vocales  de  dicho 
organismo los siguientes señores:

D.  Carlos  Santamaría,  D.  Víctor  Martín 
Gtl,  D.  Federico  Keller  y  D.  Pedro  Mon-  
aner, inspectores  de los Cuerpos  de I n g e ­

nieros;  D.  F ran c isco  Parella,  D.  Pedro G o n ­
zález Quijano y D.  D iego  Mayoral ,  In ge ­
nieros de Caminos ,  de libre designación  
del ministro; D.  Florentino Azpeii ia , in g e ­
niero de Montes ;  D.  Demetrio D elgado de 
Torre,  ingeniero agrón om o;  D.  Primitivo 
Hernández San Pelayo ,  ingeniero  de Mi­
nas;  D.  Luis  B a g o  Lecosay ,  ingeniero in­
dustrial, y D .  Vicente  Álvarez Buylla,  ab o­
gado, que  desempeñará la Secretaría.

LA PRIM A DEL ORO A LOS  
E FE C T O S DE A D U A N A S  

El recargo que,  por razón de prima del 

oro,  ha de satisfacerse en l a s  Aduanas 
desde el 21 al 31 del actual,  es de 135,95 
por 100.

LAS CÉDULAS H IPO TECARIAS  
V LA R E F O R M A  A G R A R I A

El B a n c o  Hipotecario de España  ha pa­
sado a los B a n c o s  la siguiente circular;

«En  vista de consultas  que no s  han he­
cho algunos  tenedores  de Cédulas sobre  
las consecuencia s  que para este valor pu­
diera tener  la ley de Reforma Agraria,  re­
cientemente  aprobada por las Cor tes ,  te ne ­
m o s  el gusto de  participar a ustedes,  para 
que puedan hacerlo l legar a aquellos de 
sus  cl ientes a quienes interesa la Cédula 
hipotecaria,  que esta  ley en nada afecta a 
la garantía,  solvenc ia  y  demás cond ic io ­
n e s  de i i imejorabilidad de nuestros  v a lo ­
res, ya que el Estado ,  como podrá leer 
en los textos definit ivos de la misma,  se  
hace  solidario de la totalidad de las cargas  
y  gravám enes  impuestos por este E s t a b l e ­
cimiento sobre  las f incas que sean ob jeto  
de expropiación,  con lo cual seguirán las 
Cédulas  hipotecarias disfrutando de la s e ­
guridad a que tenem os  ac ostu mbrados  a 
nuestros  cedulistas, cuyos  intereses  defen­
demos  y defenderemos  siempre,  poniendo 
a contribución,  para ello, todo nuestro  e s ­
fuerzo.»

B A N C O  D E  E S P A Ñ A
E l  C o n s e j o  general ,  de acuerdo con el 

E x c m o .  Sr .  Ministro de Hacienda,  ha re ­
suelto que, a partir de! día 26  del actual, 
se  reduzca del seis y  medio al se is  por 
ciento el tipo de interés para la s  operacio ­
ne s  de descuento;  quedando subsistentes 
los  demás tipos que actualmente  r igen para 
las restantes operaciones.

Madrid,  24  de Octu bre  de 1932.  — E l  

Secretar io general ,  Francisco Belda.

OASA C e N T P A L
S t x n  ^ e r n € M r € Í p ,t 3 ^ i4 .

( Cae/ Jüá. <S ‘T ia fo  • G r a /t  TPia. •) 
T t f .  19621

S U C U O S A L E 5
jC o jó n ,2 S . T ^ € Í i> .9 3 .

Tu- Ttt* » e 2 S 9 .

EL SASTRE MADRILEÑO DE MODA
A rte, E le g a n c ia ,  D istinción , 
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/  L a  lev  seca erv N orteam érica  /
F ran cia  p rep a ra  em b a rq u es  d e  vinos o los E stados  
U nidos.—L a  p ro h ib ic ión  h a  au m en tado  e l d eseo  de 
be b e r  en  los E stados U nidos.—E l cognac sa b e  a  agna.
L a  ex p ortac ión  d e  ch am p ag n e  p ro d u ce  30 m ü lon es de 
d ó la res .—L os con traban d istas p e lea n  p o r  la  ley  seca.
L os  p róx im os em b a rq u es  d e  v ino a  los E stados U nidos.

!  ' 
i  ■ I \  ■

vi’ ' Xn

Los v inateros de Burdeos, B o rgoñ a v 
la  Cham pagne se preparan  a em barcar 
una botella de vino p ara  cada tres de los 
habitantes de los E stados U nidos tan 
pronto como sea derogada la  ley  V ols- 
tead.

L a  reserva  lista  para em barque ascien­
de a cuarenta m illones de botellas y  hay, 
ademíis, 140 m illones de lo que se llam a 
vino «verde», 'que los exportadores em­
barcarán p ara  a lm acen arlas en los E s ta ­
dos U nidos.

L e s  econom istas predicen una edad de 
oro g rac ia s  a la  ven ta del dorado líquido, 
teniendo en cuenta que la s  p lata fo rm as
políticas de los dos partidos que se dis­
putan la  presiden cia  de aquella  nación 
contienen la  prom esa de echar abajo  la  
ley V olstead , a los seis m eses, cuando 
menos, y  a  los seis años, cuando m ás.

Los alm acen istas han d eclarad o  que la  
prohibición ha hechO' m ás gran d e el de­
seo de beber en N orteam érica. E n  la  ac­
tualidad e l pueblo norteam ericano bebe
m ás que en la  época en que el «W iskey»
y la  cerveza se vendían en todas la s  es­
quinas.

D e , 1906 a 19 12 , los E stad o s U nidos 
com praron a  F ra n c ia  cuatro m il m illones 
de botellas de chan^pagnes y  50.000 g a lo ­
nes de v in os claretes y  licores. E n  19 12  
F ra n c ia  vendió treinta m il m illones de 
d(ólares de cham pagne a Rusfla, cifba 
asom brosa si se tiene en cuenta la  sífua- 
ción del pueblo ruso dos años antes de 
la  desaparición  de los zares, m ientras 
F ran c ia  sueña con vender todO' su «stock» 
de vinos, g rac ias  a la  m odificación  de la  
L e y  Seca, se teme que los contrabandis­
tas y  destiladores clandestinos actuales 
sean fuertes com petidores del m añana.

L o s industriales dom ésticos tendrán 
ven ta ja  sobre los extraños, pues conocen 
la  c lase  de licor que prefieren  los am e­
ricanos.

L a  q u eja  frecuente de los turistas am e­
ricanos es la  de que los m ás fuertes cog­
nacs y  licores franceses «(saben a agua», 
lo que es buena prueba de cómo se les 
ha echado a perder el gusto a los com­
patriotas de W áshington  a  fuerza de be­
ber porquerías.

L a  derogación de la  « L ey  Seca» es un 
estím ulo p ara  los cosecheros españoles, 
que podrán reanudar sus espléndidos n e­
gocios con N orteam érica. Pero  y a  saben 
qne la  prohibición les ha echado a per- 
der el gusto, y , por tanto, el aguard iente 
de Chinchón será e l «néctar de los dio­
ses» p ara  los habitantes de Y an q u ilan - 
dia.

L o s franceses m adrugadores van  a con­
q uistar el m ercado de los E stad o s U nidos 
y  se preparan  con tiem po m ientras nues­
tros productores est^n en d o lc e  fa r -  
n ien ie .

M ientras tanto nuestros negocios v it iv i­
n ícolas lan guidecen  y  están a punto de 
perecer y  nuestros barcos están am arra­
dos en puerto, v  sin trabajo  un m illón de 
hombres.

L l  poblema del paro
L a  «R evista  In tern acional del T rab ajo» , 

de G inebra, publica la  estad ística sobre el 
estado en que se h a lla  en el m undo el paro 
forzoso, que es el siguiente :

A lem an ia  ................... 5.582.000
A u stra lia  ....................... 27.000
A u stria  ....................... 120.000
D inam arca ............... 89.068
F ra n c ia  ...................... 262.184
G ran  B retañ a ....... 2.804.753
Países B a jo s  ........... 244,452
Ita lia  ........................... 698.450
Ir la n d a  ...................... 32.252
N oruega ................... • 7-752
P olon ia  ....................... 3 28.700
T eritorio  d el Sarre . 42.093
Su ecia  ....................... 82.500'
Suiza ........................... 44-058
C hecoeslovaquia 484.604
H u n gría  ................... 3 1 .0 18
E stados U nidos ... 10.500.000

N o es, pues, m uy exagerado suponer que 
incluyendo en esta estad ística A m érica , as­
ciendan los P a ra d os  a  c in cu en ta  m illo n es  
d e  h o m b res , que teniendo en cuenta los m il 
quinientos m illones de habitantes del m un­
do, es bien pequeña la  c ifra .

E l  mercado del dinero
L a s  dos em isiones ofrecidas a l público 

han puesto de re liev e  la  exag'eración del 
retraim iento del dinero, Los m ism os ban­
queros no eran optim istas en la  reacción 
del dinero ante la  prim era em isión de v a ­
lores. Pero  han quedado sorprendidos al 
convencerse de su pesim ism o exaegrado .

E s  indudable que todavía  h ay  una m a­
sa de dinero que seresiste a fa c ilita r lo , 
reac ia  a fa c ilita r  la  {norm alidad fin an ­
c iera  del nuevo régim en. Pero  h a podi­
do m ás el ahorro, el dinero del pequeño 
cap ita lista , anim ado por un sentido más 
franco  de la  ciudadanía y  adem ás suges­
tionado por el buen tipo de interés o fre­
cido. E l  hecho de haberse cubierto tan 
fácilm ente estas em isiones, constituye un

factor decisivo p ara  el retorno de la  con­

fianza en el cap ital.
L a  reducción del descuento h a segu i­

do discutiéndose en los centros fin an cie­
ros m ereciendo elogios la  actitud de la  
B an ca  aconsejando la  conveniencia de la  
reducción a sabiendas oue p ara  e lla  re­
presentaba un perju icio , y a  que si se aba­
rataba el dinero, la  B an ca  tendría que 
ab aratarle  a l com ercio. Pero  es indudable 
que en estos momentos de penuria es un 
contrasentido abaratar el dinero o tenerle 
a l tipo de carestía  actu al, que y a  ni las 
naciones m ás arru inad as quieren m ante­
ner. L a  im presión es que el tipo de des­
cuento, se reducirá cuando se conozcan 
los presupuestos, pues p ara  el E stad o  es 
m uy conveniente, E l  m inistro de H acienda 
se d ecid irá  por la  reducción, convencido 
de un precio caro del dinero que p erju ­
dica a l 'I'esoro, haciéndole pagar intereses 
elevados por sus em isiones, de la s  que 
dentro de poco habrá a lg u n a  nueva.

E l  im puesto sobre la  renta que se ha 
llevado  a l P arlam en to  y  que ha sido 
aprobado, pero parece que no habrá 
m otivo de inquietud, pues no ::e trata  
con é l, m ás que castigar a las grandes 
fortunas, con tendencia a una m ayor ten­
dencia a to lerar las fortunas pequeñas 
con la s  que pudiéram os llam ar rentas de 
trabajo .

£ 1  impuesto sobre la 
renta

E l  tipo de gravam en

E l  tipo de gravam en sobre la  renta 
im ponible se su jetará  a la  siguiente e sca la  : 

R .E N T A  IM P O N IB L E  ,
D e 100.000,01 pesetas a 120.000, i por 

100 de gravam en.
D e 120.000,01 a 150.000, 1,43  por lOO.
D e 150.000,01 a 200.000, 2 por 100.
De 200.000,01 a  250.000, 2,78 por 100.
De 250.000,01 a 300.000, 3,42 por lO o .

De 300.000,01 a  400.000, 3,97 por 100.
D e 400.000,01 a 500.000, 4,86 por 100.
De 500.000,01 a  750.000, 5.57 por lOo.
D e 750.000,01 a 1 . 000.000, 6,84 por 100.
D e m ás de i . 000.000 en adelante, 7,70 

por 100.
D e la  cuota de los contribuyentes su je­

tos a la  obligación personal de contribuir 
se deducirán, en su caso, la  que resulte 
m enor de la s  dos cantidades siguientes :

a) E l  im porte efectivo de lo satisfecho 
en el extran jero  por razón de gravam en de 
carácter personal que afecte  a los rendi­
m ientos orig inarios del extran jero  y  com pu­
tados como renta a l contribuyente p ara  la  
determ inación de la  base de la  contribu­
ción estab lecida por esta le y  o sobre el v a ­
lo r patrim onial de los bienes de que los 
dichos ingresos procedan.

b) E l  producto del tipo medio efectivo 
del g ravam en  ap licab le  a la  renta del con­
tribuyente por el im porte de la  parte de 
esa renta o rig in aria  del extran jero .
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A parte de los factores económicos para 
el estudio del ausentism o o el éxodo de 
em igración  de los cam pos a  la s  ciudades 
en el que in flu yen  las condiciones especia­
les de la  v id a  a g ríco la  en relación  con el 
cap ita l y  el trab ajo  la  fa lta  de capitales 
afectan  e in flu yen  m ás particu larm ente en 
el absentism o del pro letariado. E n  la  em i­
gración  de los obreros intervienen como 
factores o causas de la  em igración, la 
f a l t a  d e  o rg a n iz a c ió n , la  in seg u r id a d  e  in ­
d e fe n s ió n  y e l  esp ír itu  s o c ia l  de nuestro 
tiempo.

A  quienquiera que conozca la  situación 
social en que v iv e  el lab rad or español, no 
puede extrañ arle  el atraso gen eral de nues­
tra ag ricu lu ra , sí, la  despoblación de nues­
tros cam pos. L a  com pleja profesión de la  
labran za requiere condiciones y  conocim ien­
tos que la  c lase  lab rad ora  no puede reunij'. 
L.a ap icu ltu ra  m oderna nO' puede se; ob’ .i 
de la  rutina, sino em presa racionalm ente 
organ izada y  hábilm ente e jercid a. E l  a g ri­
cu ltor ha de ser, a  su modo^ ingeniero, in­
d u stria l, com erciante, fin an ciero ... T odas 
esas funciones ha de desem peñarlas él só­
lo, sin  dirección, n i au x ilio , sin consejo y 
b loqueado en su em presa por poderosos 
enem igos : el rico hacendado colindante, 
el acaparador de sus cosechas, el usurero 
in saciab le, el fisco  expoliador, el cacique 
con sus clientelas de parásitos. Todos los 
intereses sociales tiene en su pueblo repre­
sentación tutelar y  competentes custodios, 
sin exclu ir  la  in evitab le  C asa  del Pueblo •. 
la  re lig ió n  y  la  m oral, la  enseñanza, la  
salud pú b lica , el orden político , todos tie­
nen sus órganos representativos y  protec­
tores, i  pero dónde está el órgano de las 
funciones económ ico-agrarias ¿ C u ál es la 
autoridad social que v e la  en la  a ld ea  por 
el fom ento y  la  d e fen sa  de la  A gricu ltu ra  ?

D e esta orfandad sólo puede sa lv a rle  
la  Asociacióm : e lla  puede proporcionarle 
técn ica, arte, in d u stria , operaciones co­
m erciales ven tajosas, cap ita l, seguros con­
tra el pedrisco y  pérd idas de cosechas y 
ganados, accidentes del trabajo , paro en­
ferm edades, cap ita l p ara  desenvolverse, 
estab ilid ad  e independencia, fuerza y  g a ­
rantías p ara  asegu rar su enm ancjpación. 
Por eso se h a  dicho que el aislam iento 
m ata, m ientras que la  A sociación v iv ific a .

Pero  en el caxnpo el ind ivid u alism o lle­
g a  h asta  la  exaltación . L a  sociedad está 
p u lverizad a , atom izada, y  en E sp añ a , so­
bre todo, la  organización profesion al corpo­
ra tiv a  es todavía una q u im e ra ; la  asocia­
ción ru ra l es incipiente y  en m uchos sitios 
fia penetrado el principio im pregnado de 
disolvente socialism o y  com unism o, cOn lo 
que en vez de m ejorarse la  situación, se 
ha ag ravad o  notoriam ente.

E n  ciertO'S trab ajos consagrados a l estu­

dio del ataeiitism o señálase como condi­
ción esencial de la  residencia en el cam ­
po la  s e g u r id a d  de las personas y hacien­
das. H oy la  G u ard ia  c iv il ejerce la  p o li­
c ía  de los cam pos y  la  seguridad  de las 
personas, y  el respeto a los bienes, están 
tan garantidos como en las ciudades, a pe­
sar de los progresos de las m alas artes y 
nu evas form as de delincuencia sa lv ag u ar­
dad as-en  la  im punidad en acecho siem pre 
de lo  ajeno, sin respetar, a veces, ni aun 
la  v id a  de los ciudadanos.

Pero, en cam bio, no han desaparecido 
de la  cam piña otros peligros que rodean 
al labrador, frente a los cuales se encuen­
tra  en absoluta indefensión y  son los m u­
ñidores del lu g ar, el em pleado, que ace­
cha tras de su desvencijada m esa a l lab rie­
go ; e l recaudador que sorprende su buena 
fe  p ara  e x ig irle  lec.irgos y le em barga y 
nom bra depositario de sus bienes a su m a­
yor e n e m ig o ; el com isionado de aprem io, 
tan conocido en todo Ayuntam iento r u r a l ; 
el investigad or, el delegado de t ra b a jo ; 
toda una p la g a  de parásitos que v iven  a 
expensas de él y  lo ahogan e im piden su 
crecim iento. Y  por si este enjam bre o fic i­
nesco .no fu era  bastante, ahí están para 
com pletar su obra, los otros parásitos so­
cia les de v a ria  condición y  catadura, en­
tre los cuales se destacan los caciques, t i­
ranuelos del lu g ar y  lO'S logreros, esa po­
li l la  hebraica, como les llam ara  Ferm ín  
Caballero , que rem eda en cierto modo los 
ensalm os de la  hom eopatía, pues cuanto 
m enores son las cuotas de sus préstam os, 
m ayores rendim ientos le producen.

L a  m ism a situación del labrad or en me­
dio de tan poderosos enem igos, es un ex­
citante eficaz para abandonar el pueblo y 
su tierra. Pero  en ciertas clases acom oda­
das se dejan sentir con estos desalientos 
los efectos de lO' que se ha dado en llam ar 
la s  corrientes de la  época, e l  esp ír itu  s o ­
c ia l  de nuestrO' tiem po. Dom inado por el 
principio m ateria lista , un inquieto a fán  
de hacer fortuna, de enriquecerse en poco 
tiem po, de esca lar posiciones m ás ven tajo­
sas y  brillantes, v a  form ando la  atm ósfera 
m oral que se resp ira en todos los medios 
sociales.

M uchos, influidos por estas corrientes y  
afan es de que sus hijos no se vean someti­
dos a la  esclav itu d  de la  labranza, d ir i­
gen sus pasos h acia  la  posesión de una 
carrera , a la  conquista de un títu lo , y  los 
hacen m édicos, abogados, o, cuando a tan­
to no alcanzan  sus fuerzas, a otras m ás 
m odestas. M odernam ente asegurada la  es­
tab ilid ad  de los funcionarios públicos y  
organizados los Cuerpos de em pleados, con 
garan tías de cierta independencia y  posibi­
lidad es 'de ascenso, van  orientándose las 
aspiraciones y  esfuerzos de los jóvenes

h acia  las careras co rtas  con preparaciones 
ráp id as y a l a lcan ce de todas las posicio­
nes. V a  form ándose así, por el natural 
crecim iento de las funciones públicas y  de 
las ÍCmpresas p rivad as, un ejército inm en­
so de aspirantes, entre cuyo m ayor núm e­
ro lo da la  m ujer, a las funciones buro­
cráticas, verd adera fa lan g e  p resu p u estív o ­
ra^ de cu ya  recluta  form an parte precisa­
m ente los m ejores agentes de la  ag ricu l­
tura, los ferm entos m ás eficaces p ara  re­
g en e rarla  y  engrandecerla. C ada uno de 
estos jóvenes que renuncian a la  profesión 
de sus padres se convierte en una m áqui­
na que consume y  no produce ; con él p ier­
de la  ag ricu ltu ra  un buen labrador y  g a ­
na la  em pleom anía un parásito  m ás.

in flu ye , en fin , el am biente social de 
nuestro tiempo sobre los ricos hacendados, 
hciéndonles entrever perspectivas de ven­
tajosas posiciones en los grandes centros 
urbanos, en los cuales pueden adquirirse 
y  exp lotarse va lio sas relaciones y  dar sa- 
tisfacrión  a l secreto a fán  de politiqueo 
que gu ard a  el acaudalado provinciano.

L o/ transporte/ mcfi 
cánico/ por carretera

L a  caren cia  de c ifras  o fic ia les  nos ha 
obligado a entresacar de diversos elem en­
tos el núm ero de líneas dedicadas a l trans­
porte m ecánico por carretera y  la  extensión 
que éstas tinen en E sp añ a , llegando a ob­
tener c ifra s  que no son n egadas por los 
departam entos o fic ia les y  que carecen de 
la  exatitud o fic ia l, pero que son aceptadas 
por la  ausencia de todo detalle en el de­
partam ento de Obras Pú b licas, lu g ar donde 
debe tener su verificación  y  resum en esta­
dístico, si se llevase con exactitud y  rigor, 
que sólo puede llevarse  actualm ente, por 
los resúm enes que a rro ja  la  liquidación del 
m inisterio de H acienda por el concierto 
del impuesto que tributan a l fisco  la s  di­
versas Em presas.

N o hay nada hecho en este sentido y 
tiene decisiva  im portancia cuando, como 
ahora, se trata  de hacer del transporte me­
cánico por carretera  una resolución en los 
transportes fundam ental y  que afectan  
principalm ente a nuestro sistem a fe rro v ia ­
rio, y  que afectan  a l trá fico  de pasajeros, 
correspondencia y  m e rca n c ía s ; es decir, a  
unos servicios que pueden llam arse el ner­
vio  de la  N ación  y  que debieran estar com­
pendiados en un solo m inisterio : el de Co­
m unicaciones. como y a  se ha pensado an­
tes de a.hora.

D e la  nota que hemos obtenido, resu lta 
que tienen en kilóm etros y  núm ero de l í ­
neas en explotación el pasado año ;

A lav a . II  líneas con 4 53 .goo. m e tro s ; A l­
bacete, 19 y  1 . 7 12 .19 0 ; A licante, 26 y  
1.274 .20 0 ; A lm ería , 6 y  439 .500; A v ila , 9 
y  252 .50 0 ; B arcelon a, 65 y  1.28 2 .50 0 ; B a ­
dajoz, 14  y 898.400; B a leare s , 25 y  650.867; 
B u rgos, 12 y  667.300; C áceres, 7 y  564.800;

/ l

4 K
i \

'As\
■

' '

> i 
. '. X \

A .
■ i

i

iib
li'j'

H'.j'H:

N:í

Ayuntamiento de Madrid



■ 'J

y ,

n

-SI

!^h\
j i m

f
/ jk\
'/ifi
ñ !p

\A\jj

^i,\
I'k \

• - A l

s , ' f a :

i
1

a
A-

ú.-
n . i \
y
s * V
e •

s
\

e
i-

■ f

r,
r
>1.1
0 V

i- ■ ‘

8y ' \
0

s .
/

s
n
1- \

s, ‘ \
a AÁ

/  f

\ i

-
-
- ' / \
- /i

f
! l

\■

a v u
í-

h
o : ¡ 1

1- i
/

/ \

y s

9
•V ha- 'A

i \

Cádiz. 6 y  392 ; C an arias, 1 1  y 339-50o ;  
Castellón, 30 y  1 .0 6 5 .9 15 ; C iudad R e a l, 12 
y  452.700; Córdoba, 14  y  462.800; Coruña, 
27 y  1.370 .50 0 ; C uenca, 5 y 453-5oo ; G ero­
na, 25 y  7 2 6 ; G ran ad a, n  y  809; G uada- 
la ja ra . 8 y  4 4 4 ; G uipúzcoa, 14 y  26 4 .58 1; 
H u elva , 1 1  y  443 .0 72 ; H uesca, 34 y  1 .0 5 5 ; 
Ja é n , 19 y  6 16 .2 0 0 ; León, 9 y  532-770: L é ­
rid a, 23 y  839.500; Logroño, 1 1  y  3 8 2 .10 0 ; 
Lu go , 22 y  1 .2 4 4 .10 0 ; M ad rid , 23 y  
1 .0 17 .4 5 0 ; M á lag a , 3 y  2 8 5 ; M u rcia , 30 y 
1.093.448: O rense, 13 y  456.500; Oviedo, 
15 y 645.800; F a le n c ia , 4 y  20 4 ; Ponteve­
dra, 32 y  r .017.400 ; Sa lam n ca, 22 y  817.500 ; 
Santander, 17  y  524 .379 ; S e g o v ia , 13  y  
656 ; S e v illa , 17 y  398.100 ; S o ria , 6 y  367 ; 
T arrag o n a , 39 y  9 6 1.5 13  ; T eru e l, 14  y 
646.830; T o led o , 13  y  394.650; V alen cia , 
55 y  1 . 173.905 ; V a llad o lid , 8 y  4 5 1 ;  V iz­
caya, 17 y  479.500; Zam ora 10 y  655, y  Z a ­
ragoza, 8 y  342.850.

E l  total de líneas en explotación son 844, 
y  el núm ero de kilóm etros de recorrido, 
32.638.996 de los que están destinados 
30.678.332 y  795 líneas a  p asa jero s y  corres­
pondencia y  49 lín eas con 1.889 kilóm etros 
664 m etros p ara  correspondencia, v ia je s  y  
m ercancías.

Sxced en  de los m il k ilóm etros de reco- 
rido : A lbacete, con 1 .7 8 2 .19 0 ; A licante,
von. 1 .274 .20 0 ; B arce lo n a , con 1.2 8 2 .32 6 ; 
Castellón, con 1 .0 6 5 .9 15 ; C oru ñ a, con 
1.370 .50 0 ; H uesca, con 1 .0 5 5 ; L u g o , oon 
1.2 4 4 .10 0 ; M adrid , con 1 .0 17 .4 5 0 ; M urcia, 
con 1.09 3.448 ; P on tevedra, con 1.0 17 .400 , y  
V alen cia , con 1.173 .90 5.

L a s  provincias que m ayor núm ero de l í ­
neas tienen en explotación son : B arce lo ­
na, con 65 : V a le n c ia , 5 5 ; T arrag o n a , 3 9 ; 
H uesca, 34 ; P on tevedra, 32 ; C astellón , 30 ; 
Coruña, 27 ; A lican te, 2 6 ; B a leare s  y  G e­
rona, 25 ; S e v illa  y  M ad rid , 23, y  L u g o  y  
Salam an ca, 22 ; las restantes provincias 
no llegan  a 20 la s  lín eas que tienen en ex­
plotación.

P ren sa  publican do gratuitam ente los sitios 
donde los afeotos por la  crisis podían d iri­
g irse, facilitan d o  de este modo la  d istri­
bución del m ayor reparto de com estibles 
hecho, por ejem plo, en N u eva  Y o rk , de 
120.000 canastos de provisiones durante 
esta N avid ad  con 55 lib ras d e  diversos 
alim entos cada uno.

E l  a lca ld e  de N u eva  Y o rk , que inició 
una ca im p añ a  en la  cu a l se incitaba a 
que cuantos pudieran proporcionaran tra ­
bajo  a a lgú n  desocupado, aunque fu era  
por poco tiem po, ha visto su in ic ia tiva  co­
ronada por el éxito , pues han sido muchos 
los que han respondido em pleando a per­
sonas en pequeñas faen as de arreg los de 
casas, lim piezas etc.

E l  éxito de las agen cias gratu itas de 
em pleos ha sido decisivo. Sólo  una agen ­
cia, la  de P ro v e n ía , ha colocado durante 
una sem ana a un total de 2.285 personas. 
P o r este resu ltado, conseguido por una 
agencia de barrio , puede ca lcu larse  lo 
conseguido por el cerca del centenar de 
agencias in staladas en N u eva  Y o rk .

L o s donativos o fic ia les  o subvenciones 
de d iversas entidades, como C ám aras de 
Com ercio y  A sociaciones de Industrias, 
Com erciantes, g rem io s, etc., y  p articu lares, 
perm iten sostener el personal que se ocu­
pa en las o fic in as y  en la  calle  de buscar 
em pleos o colocación a  los que la  so lici­
tan. A dem ás, se organizan partidos de 
«foot balli) y  d iversas funciones o espec­
táculos p ara  a lle g ar  recursos.

E sta s  agen cias de colocación a los sin 
em pleo, están especializadas, y  así hay 
unos que se dedican a los ex soldados, a  
los artistas, .para hom bres, y  m ejor para

L as aéencías ératni  
tas de empleos

E s  indiscutible la  asistencia d e l pueblo 
norteam ericano a  cu alq u ier dem anda de 
sus instituciones po líticas.

U n caso bien paítente es el problem a de 
los sin trabajo . U nánim em ente fué recono­
cido por todos, la  existencia de esta pa­
vorosa cuestión e inm ediatam ente, m u lti­
tud de Sociedades, L ig a s , Com ités, etc., 
establecieron o fic in as gratu itas p ara  los 
que carecían de em pleo en sus mismos 
dom icilios sociales o en sitio aiparte, don­
de m ontaron oficinas con el personal con­
veniente, donde se recibían las inscripcio­
nes de los que se encuentran sin ocupa­
ción y  donde pyodían d irig irse  los que po- 
dían fa c ilita r la .

A ello contribuyó poderosam ente la

^Muebles REX
r

Instalación rápida de nficinas
Pidan presupuestos

O
Despachos 

Clasificadores -  Ficheros 
T a p ic e r ía

G randes existencias

l a  c a s a  m ás antigua de Madrid
Telefono 18657

m uchachos y  m uchachas de d ieciséis y 
veintidós años, p ara  ciegos y  m iopes, p a­
ra sordos y  casi sordos p ara  dependientes, 
para gente de color (negros), p ara  exp re­
sid iarios, p ara  estudiantes, puertorriqueños 
etcétera, etc., que aporten su esfuerzo a 
con ju rar la  crisis que azota a la  R epú ­
b lica  del N orte en estos momentos.

E7l üetroleo ruso
L a  C o n feren cia  d el petróleo, ¡verifica ­

da en tel m es de sqpti'em'bre en P arís , 
pone de actu alidad  esta cuestión que tan­
to interesa en E sp a ñ a , entregada a  un 
m onopolio norteam ericano, o sea C om pa­
ñ ía A nónim as de Petró leos (S. A .).

O strow sky, por la  N a fta  R u sa , y W an- 
ger, de la  P etro fin a  F ran cesa , y  actuan­
do en nombre de un Sindictao de once 
Sociedaes francesas del negocio de petró­
leo, acaban d e  firm ar un contrato p ara  el 
sum inistro exclu sivo  d el petróleo bruto y  
de esencias rusas en F ran e las.

L a  P ren sa  fran cesa , en su m ayoría , 
considera beneficioso el contrato, pues en 
cuanto se refiere  a la  inoustria  francesa 
de refin ería , adem ás de la  ven ta ja  téc­
n ica que p ara  e lla  representa e l disponer 
de una m ateria bruta hom ogénea d u ran ­
te un gran  laipso de tiem po, la  pone a 
cubierto dg la  even tu alidad  de in sta la ­
ción de re fin erías rusas en F ra n c ia , así 
como de E m presas rusas d istribuidoras, 
ta l como h a sucedido en In g la terra .

E l  contrato abarca el quinquenio 1933- 
37 y  es rev isab le  a l segundo' año. E l  año 
en curso se considera como de ensayo y  
a ju ste . L a  «Cantidad, contratada es de 
400.000 toneladas anuales.

E l  petróleo ruso, por su baratu ra, se 
tem e que se apodere del m ercado fran ­
cés, a pesar de haber dism inuido la  pro­
ducción en R u sia  en un 30  por 100.

L a  experiencia rusa entia  en una fase 
d igna de ser observada con la  m ayor 
atención, sio.uiera sea para ver h asta qué 
punto son v iab les las utopías llevad as al 
terreno de la s  realid ades.

E l  delegado ruso ha estado en M adrid , 
según se h a  a firm ad o , después de ulti" 
m ado el acuerdo con F ra n c ia , y  no ten­
dría n ad a de extraño que el je fe  de la  
D elegación  C om ercia l d e  los Soveits h a­
y a  celebrado f o u r  fa r t e r s  y  a lg u n a  entre­
v is ta  con. destacadas person alidad es f i ­
nancieras.

E n  ^os Centros o fic ia le s , como es n a ­
tural. han dicho que no sabían  nada de 
este v ia je  del delegado ruso, perO' en los 
Centros de inform ación fin an ciera  se ha 
creído que estas andanzas .soviéticas te­
n ían a lg ú n  objeto.

¿N u e v o s  negocios de intercam bio? ¿ P e ­
tróleo ? ¿ Buques ? Son la s  interrogantes 
que se hacen.

I /i.\ \ 
1 / '

‘ó j f
h :  \ 

¡/tú

A
L ■ ‘ j'.

W
/ A \  

/ -L\ \

9

¡Á \
p A
d P  

M

/ i \
/ yw

.(•' ÍV-. 
i r ,  •'•O

/  Á \
! /  h

^ i \
/ í \ \I /L.
A  9^
V/vJ

‘c ' i

%
\í ,t\ \

1 w

7 i \

/ A '%

Lr-

Ayuntamiento de Madrid



£ 1  m apa económico de  ̂ E^spaña 'i

' \

\J i  i  V

h

i  .  \

¿■Yi íT)

i

Com o ctras mu'-has cosas que han que­
dad o  o lv id ad as, ha quedado la  d isposi­
ción que se dictó hace algunos años para 
constituir, dentro del Consejo .Superior 
G eográfico , la  Com isión del m apa econó­
m ico de íSspañ a <(para que de una m a­
nera uniform e y ordenada recoja los ne 
cesarios datos y  elabore los orig inales o 
m inutas de las oportunas cartas g eo g rá fi­
cas que han de in tegrar el álbum  o atlas 
geográfico-estad ístico , cuyos fines serán : 
r e f l e j a r ,  g e o g r á f ic a m e n te  d is tr ib u id o s , e l  
c o m e rc io  y  la s  p ro d u cc io n es  a g r íc o la s  e 
in d u s tr ia le s  d e  E s p a ñ a  y la  d e m o g r a fía  
m e te o r o lo g ía ,  etc., y  cuantas operaciones 
y  m aterias sean conducentes a la  rea li­
zación de obtener todos los datos re fe ­
rentes a l fin  de tener reunidos todos los 
elem entos conocidos de la  Econom ía es­
pañ ola, que nos darían  a conocer en todo 
momento cualquier problem a relacionado 
con ella.

Otro m apa com plem entario y  de con­
fección m uy necesaria sería  el de ((trabajo», 
p ara  conocer en cu alq u ier momento el 
núm ero de obreros y  el precio de sus ’ or- 
m ales, de que- carecem os, o q u e podría 
in clu irse  en ese núm ero llam ado econ óm ico-

L a  necesidad de ta les inform aciones no 
hay par qué en carecerlas, y la  fac ilid ad  
de su confección es tarea  sencilla  y  que 
ir ía  adquiriendo perfeción p au latin a­

mente con el tiem po, pudiendo serv ir 
p ara  su iniciación los datos y  trabajos 
ya  realizados y  que están arch ivados en 
el Instituto G eográfico  y  E stad ístico , de 
nuestro M inisterio  de Instrucción  P ú ­
blica.

N uestra R ep ú blica  no ha tenido ape­
nas tiempo de hacer ésta y otras cosas, 
pero sí de in ic iarlas y  em pezar a darlas 
form a, aprovechando precisam ente la 
presencia en el Gobierno de elem entos 
preocupados por la  v id a  d el obrero y  de 
la  etonom ía patria , que h a lleyado a 
nuestra ('onstitucii'm  el carácter de R e­
pública de T ra b a ja d o re s ; es decir, de 
fundam entalm ente económ ica. Y  este tra ­
bajo cue indicam os tiene m ucha m ás im ­
portancia en la  actu alidad  en que el pro­
blem a «roncm ico tiene preocupado ‘al 
mundo entero.

E s  esta de la  form ación d el m apa eco­
nómico de E sp añ a  una labor de urgen­
cia y el Instituto G eográfico  lle v aría  a 
cabo en estos momentos una obra m erito­
ria  dando a conocer, aunque no fuera 
otra cosa, los elem entos de que dispone, 
que nos s irv ie ran  de base de estudio para 
conocer, aunque im perfectam ente, nuestra 
situaci(>n estad ística, base n ecesaria p ara  
poner rem edio a nuestra situación econó­
m ica, que - en estos momentos desconoce­
mos.

Tenem os el concepto de que la  E s ta ­
d ística es tan fundam ental que se nos 
hace im posible p ara  el rem edio de mu­
chos de nuestros m ales y  h a lla r  a lgu n gcs 
de ellos.

B A N C O  H I S P A N O  
D E  E D I F I C A C I O N

Hem os recibido la  M em oria y  B alan ce  
Je  esta Sociedad C iv i l  C ooperativa  de 
Cuédito correspondiente al Sjercijcio de 
1931 ,  por los que vem os que esta Coope­
ra tiv a  continúa su m archa ¡progresiva y  
ascendente, que hacen cifrar sus negocios 
en 9 .4 15 .156 ,45  pesetas y sus beneficios 
en 237.871,20  pestas, y  sus gastos en pese­
tas 235.727,23 ; es decir, que los beneficios 
han superado a los gastos en 2 .143,9 7  P®* 
setas.

L a s  c ifras  m ás salientes que ofrece el 
act-vo son la  de préstam os A nticipos por 
pestas 4-4.'*4.ooo y  la  del E d ific io  social 
propuesto 2 .122 .9 51,6 2  en el P asivo  el 
fondo 'de Capitalizacicm  asciende a pese­
tas 5.864.390,49, el importe de prést-amos 
cedido por p estas 9 17 .800 ,00 ; y  la  deuda 
al Banco H potecaro de E sp añ a  por pese 
tas 923.340,07.

E l  Consejo de A dm inistración h a per­
cibido por sus trabajos en la  totalidad 
de los e jercic ios una m edia de 6.777,23 
.pesetas y  los fundadores una m edia 
an u al de 32. 882,32 pesetas.
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S E Ñ O R E S  A G E N T E S  E N  E J E R C I C I O ,  
D E L  I L U S T R E  C O L E G I O  D E  C A M B IO  

Y B O L S A

* Luis Esteban Laredo d e  Ledesma.
Preciados, 35.

» Bernardo F .  Villamil.
P aseo de Recoletos, 9.

► F .  Jav ie r  de Astiz y  Barcena .
Arenal, 26. Teléf .  10 .575.

t  F ran c isco  Gutiérrez y  Galindo.
Avenida del Valle (Parque MetropA) 

» Rafael Orueta y  Zuazubiscar.
Lope de Vega, 27 y  29. Teléf .  14.610.

> Carlos Junquera  y  Domínguez.
Juan  de Mena, 12. Teléf .  16.989.

» J o s é  Rodríguez y  Rodríguez.
Alcalá, 67.  Teléf .  53 .771 .

» Manuel  Monjardín y  B lanco .
Lista, 32. Teléf . 50 .620 .

» Rafael María Reig  y  Montellano.
Serrano, 62. Teléf .  52 .373 .

» Ju l ián  Delgado y  Llórente.
Larra, 10. Teléf .  34 .040.

» Joaquín  Ruiz y  Carrera.
Jorg e  Juan, 8. Teléf .  54 .004 .

*  J u a n  E s íe v e  y  Demicheli .
Juan de Mena, 3. Teléf .  16.158,

1 J o s é  Morales y Rodríguez.
Serrano, 43. Teléf .  50 .856.

• Francisco  Varona y  Revuelta.  
Montalbdn,rJ3. Teléf .  16 .616.

• Patricio Juan  Rodríguez Ferro.  
Viilanueva. 6. Teléf .  56 .756 ,

D. Antonio  O yarz iba l  y  M e r iao .
Velázquez, 3. Teléf . 51 .3 18 .

» Francisco  Martínez Sang rado ! .
Lagasca, 38. Teléf .  51 .129 .

» E u g e n io  Retana y Dafauce.
M ayor, 39. Teléf . 95 .318,

• Andrés Pastor y Ruiz.
Salud. 9. Teléf .  93 .842.

• J u a n  Vitórica y  Casuso.
Alcald, 22. Teléf .  14.570.

9  César de la Torre y  Tigera.
Núñez de B alboa, 15.

• Luis  Alíaro y  Munilla.
Preciados, 58 y  60. Teléf .  10.029,

» Agustín Pe iáez  y  Urquina.
A ,cala, 97. Teléf .  52 .166.

• Eduardo García y  Gutiérrez.
San Marcos, 39. Teléf . 95 .116 .

» Pedro Lavat y  Calvo.
Alfonso XII, 4. Teléí.  15.069.

» Agustín Echevarría y  Elosua.
Velázquez, 22. Teléf . 56 .322 .

»  Manuel  González  de Amezúa.
Santa Catalina, 5. Teléf .  11.753.

» Eduardo Aranaz y  Baeza.
Viilanueva, 23. Teléf .  53 .197 .

» Manuel  Sáinz  de los Terreros.
Jenner, 3, Teléf .  31.828.

.* Juan  Aguilera y  Cappa.
Antonio Maura, 20. Teléf .  16.167.

• Darío L ó p e z  y  Gutiérrez.
Av. Cde. Peñalver, 2/3/23. Teléf . ,12.766.

• Eduardo de Aguilar y  G óm ez  Acébo.  
Veldzauez, 51. Teléf .  50 .074 ,

l  Ricardo U rech  y Rodríguez.
P aseo de la  Castellana, /3. T e l f  31.622,  

' Ben i to  González Zuazo.
Libertad, 14 triplicado. Teléf .  14 .023.

' Paulino Sierra Díaz.
Atocha, 32. Teléf .  10.375.

■ Miguel  Pérez  Ceniceros.
Juan de Mena, 5. Teléf .  36 .7 16 .
J u a n  J o s é  de Alvear y  de la Coiiita. 
Antonio M aura, I I .  Teléf .  16.916.  
Manuel  Labiano y Vicuña.
Calderón-de la  b a rca , 4.
J o s é  María de la Peña  y Regoyns .  
Santa Catalina 5. Teléf . 10.05/. 
Eduardo de Carvaial y  Darrieu.
Ay ala, 36. T e l é f . 7 o . 3 : 0.
Felipe  Silvela y /.bo;n.
Velázquez, 12. Teléf .  50 .884 ,
Jerónim o Ríos y Pérez.
Juan de Mena, /'. Teléf .  17.514,  
F e m a n d o  L .  Quesada L o inb ón .  
Velázquez, 30. Teléf . 12.960.
Vicente  Labat y  Calvo.
Serrano, 8. Teléf . 50 .340 .
Lore nzo Aguilar Ainao.
Velázquez, 35. Teléf . 54 .354 . '
Antonio Helguero y  Martínez.
Alcalá. 57. Teléf . 57 .388 .
Rafael Sá inz de la Cuesta.
Hermosilla, 34. Teléf .  5 c . 373.
J o s é  Lorente  y  Fernández.
Conde de Aranda, 20. Teléf .  l f . 7 5 7 .  
Sant iago Junquera  y Ruiz G ómez.  
Juan'de Mena. 12. Teléf .  19.172.'T ' '
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l< OBJETOS DE ESCRITORIO ARTES GRAFICAS

Almacén, dt  ̂ papel 
Fábrica de» sobre/ y  manipulado/

L m e s t o  C a ta lá
Fundada en 1830 

Importación de papeles extranjeros 

Despacho y oficinas.

C A L L E  M A Y O R  4 6 .  T e ié f ,  1 0 .3 3 4  
M  A  D  R  I D

Banco Urquijo
M A D R I D

Oomicllle social: calle de AlcalO. núm. 99

D i r e c c i ó n  t e l e f ó n i c a  y  t e l e g r á f i c a  U  B  Q  ü  I J  O  

A p a r t a d o  d e  C o r r e o s  n ú m .  4 0

Oficinas, 12840 

Gerencia ,  12840.
r e l é t o n o a :

Agencias en Sevilla, Puente de VatteoM y Alcalá 
de Henares 

«

C a p i t a l  1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0  d a  p e s e t a s

Realiza toda clase de operaciones bancarias,  y esp e ­
cialmente se ocupa de la com pra y venta d e  valores 
en las Bolsas de E sp añ a  y del extran jero . - D escuento  
y cobro de cup o nes  y títulos amortizados.—-Des­
cuento y c o b ro  de letras. -  Giros y cartas  de crédito  
Custodia de valores, metales preciosos  y alhajas.-^- 
Cuentas de crédito  con  garantía de valores nació ,  

nales

D E P A R T A M E N T O  DE C A J A S  DE A L Q U IL E R

Cajas por 20  y  30 pesetas anuales, en a b o n o s  por 
trimestres, sem estres  o años; l ibres  de .impuestos 
r-Ta un solo titular o  en la parte equivalente al mis- 

, m o si son varios

Bíiiiio HispoDO iflieríiaiio
C A S A  C E N T R A L

Plaza de tanalejas. I . -  HABRiD

1 3 8  S u a u r s a l e s  e n  l e  P e n í n s u l a ,  B a t e a r e s ,  

C e n a r l a s  y  N o r t e  d e  A f r i e e .

C a p i t a l  a u t o r i i s d o  .............. 200 .o o o .o e s  p t e e .
Capital desembolsado  100.000.000 ptae.

R e s a r v a e  ........................................ « 2 .4 7 0 .3 1 8

Realiza operaciones de Banca y  Bolsa en  
España y  en todas las partes del mundo. 
Ejecuin, bancariamente, toda operación 

comercial.

f a c i l i t a  c a r t a s  d e  C R E D I T O  
p a r a  v i a j a r  p o r  t o d o  e l  m u n d o

S U C U R S A L E S  U R B A N A S

I D u q u e de A l b a ,  1 5  
. \ A lc a lá .  7 6
•IA D R ID  Glorieta R u iz  Jim énez, 1

F u e n c a r r a l .  8 2 .
A v d a .  E d u a rd o  P a t o  6 .  

, Plaza del P alacio ,  letra A  
A R C E L O N A  , R o n d a  de S a n  A n t o n io ,  4  

C alle  de S a lm e ró n , «01

«i S -  A .  C O M P A Ñ I A  N A C I O N A L  D E  S E G U R O S

O o n s e l o  d e  R d m l n l s l r a c i d n .
E k i A o  S i .  C o r v d r  ¿ e  L i m p i . s

V,C.r«S.«»TE -Sr. O |ul.o Cell.<ioM..M. ®
Ríe.eo y G..CÍ., Sr D Uure.no Rui,le Rodiigoci. Sr 0 j«e Ch.v.rr., 
Sí O. J»«n Amonio Bt.vo y Sr O Riordo Toner Remo - 

Onerclón clNí«»i; 0 J'»úr Huerla Peña
B a n q u e r o s  d e p o s i t a r l o s  y  C u e n t a s  c o r r i e n t e s .

Banco de España -Baneo CanUal -Hiipano.Amerieano -B.neo de Bilbao
C»pÍUl «u8crÍto............

—  d e a e m b o U B d o .. . .

P i a t  4 .0 0 0 .0 0 0  

^  1 .6 0 0 .0 0 0

V e n t A ] a s  q u e  o F r e c e n  « u »  p d H z a t i  j
L ib a r t a d  c o m p le ta  d e l a s e g u ra d o  re ip e c t o  a re s íde n e ta , via^ea y 'o c u p a e io o e a . 
A b s o lu t a  in d is p u t a b il id a d  d a  la  p ó liz a  c u m p lid o  a l p r im a r  a ó p  d e  s u  vígan* 
c í a . - ^ A n  ti  c ip o  9 a u lo m á tíe o s  p a ra  a l p a g o  d a  las  p r im a s  y * a riiÍc ip o a  a n  afee* 
t iv o  d a  e le v a d »  Im p o rte  'D e r e c h o  a fa r e h a b ib U c ió t )  d e  la  p ó liz a  (s io  
re c o o o c ím ie n lo  m é d te o  d u ra n le  le a  seis  m eses a ig o ía n ta s  a l v a n e im e A to  
im p a g a d o ) — D e re c h o  a  la  p ro lo n g a c ió n  te m p o r a l d e l s e g u ro  p o r  a l ca p ita l 
ín te g ro , líb re  d e l p a g o  d e  p rim a s  y  s in  e a lg ir  re c o n o c im ie n to  m é d ic o  -  
A 1 t o «  v a lo re s  d e  re s c a te  y  d e  s e g u ra  lib e ra d o . '  L a  p ó U ta  e u b re  a l rie s g o  de 
m u e rte , de u na  m a n e ra  a b s o lu ta , a m  d e ja r  de in c lu ir  lo a  d e  C U C R ka  y  SUICI* 
D IO  - D i lc r a n t e a  o p c io n e s  p a ra  la  liq u id a c ió n  d e l c a p it a l a s e g u r a d o .- 'B o x o S  
A a iiA lE S  r>( C A S IT A L  A D IC IO N A L  d e  u n  v a lo r  m im rn o  g a ra n t iz a d o , cada  u no 
de lo s  c m c a  p rtm e ro s , d e l ? .5 0  p o r  100  d e l c a p ita l o  sean  2 .6 0 0  pesetas por 
c a d a  lO O O O O  a s e g u ra d a s  — D e re c h o  d u ra n te  to d a  la  V ig e n c ia  d a  la  p ó liz a  a 
c a m b ia r  la c las e  d e l s e g u ro  p o r  o t ra  d e  p rim a  m ás « le v a d a  — P o s ib il id a d  de 
u t i l iz a r  lo s 80X0 $ p a ra  la  lib e ra c ió n  a n lie ip a d á  d e l s e g u ro  y e1 p a g o  d e l ca 

p it a l a s e g u ra d o  a n te s  d «  s u  v e n c irn ie n to

D o m i c i l i o  s o c i a l ; A V E N I D A  D E  E D U A R D O  D A T O  ( t e r c e r  trozo d e  la  Gran Via), NÚM. 8 . — M A D R ID
A u t o r i z a d »  p o r  la  D íre e c ió n  g e n e ra l d a  C o m e r c io .  In d u s tr ia  y  S e g u ro s

L A  M E J O R  M Á Q U I N A  
D E .  E  S C R I B I R

S mi t h
Premier

Máquinas de escribir

O F I C I N A  -  V I A J E  — C O N T A  
B I L I D A D  C A T A L O G O S  Y  D E ­

M O S T R A C I O N E S  G R A T I S  
C A L C U L A D O R A S  M A R C H A N T

A .  P e r i q u e t  y  C.^’
Piamonte, 23 

Caballero de Gracia, 14 
M A D R ID

O C A S IO N  
M áquinas procedentes de cam bios, 
desde 75 pesetas, y  a  plazos, de 25 

pesetas mes

l i A  M U N D IA ü
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS

D O M I C I L I O :

C a l l e  I H a y o t » .  6  y  8 ,  M a d r i d

OAPIXAl.^ SOCIAL:

1.000.000 de pesetas suscrito 
500.000 —  desembolsado

n a V e v I n d a  p o »  R « a l « a  d *  6  d e  J u l i a  d e  I d O e

y  2 3  d e  m a y e  d e  1S 1 8 .

E F E C T U A D O S  L O S  D E P Ó S I T O S  N E C E S A R I O S

S e g n o r o s  s a a i i t u o s  d e  v l c L a  

S a p e p v iv e o s ía ,  PnevisíóD  y  A h o rro  

Soguroa da

A e e i d e n t e s  f e r p o v í a t ^ i o s

llRii&adi w  la IflspicciíB GeDaial da Previsido.

3 D Í i  BASCONIA
D o m ic il io  s o c i a l :  B I L B A O  

C a p i t a l ;  14.000.000  d .e  p e s e t a s .

Fabricació n  de acero  S iem ens-M artín .— T o ch o i, 

p alanquilla , llantón, hierros com erciales y fer- 

m achine .— C hapa negra pulida y  preparada en 

calidad dulce y extradulce.— C hap a com erdal 

dulce e n  tam años corrientes y esp eciales.— Es* 

pecialidad en chapa gruesa p ara construcciones 

navales, b a jo  la inspección del L lo y d 's R egister 

y B iireau -V ericas.—C hapa aplom ada y gatva. 

nizada.— Fabricación  de ho ja  de la ta .— Cubos 

y baños galvanizados, palas de a cero , rem a­

ch es, su lfato de hierro.— G randes ta lleres de 

constru cciones m etálicas.— M o n ta je  de puen. 

tes, arm adu ras, postes y toda c la se  de cons. 

iru cd onea en cualquiera dim ensión y peso.

Telegramas. 
Teleíbnemaa. B A S C O N U

Teléfono 12110. Fábrica. 
— 12955, Bilbao.

Apartado núm. 30.

-•t ' . 4

I P O R T I L L O
I  , F O T O G R A F O

I C O N C E P C I O N  J E R O N I M A ,  3 

M T e l é f o n o  16 24 0

especialidad en trabajos industriales 

retratos y bodas a domicilio
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so cied ad m e ia io r g ic a  D u r a  Felguera
C O M P A Ñ I A  \ N O N I M A

Capital s o c ia l : -77.500.000 pesetas

C arbones  g ru esos  y menudos de to d as  c lases  y espe­
c ia le s  p a ra  g a s  de alum brado .— C o k  m etalúrgico  y 
para  usos dom éslicos.—Subproductos  de la  destila­
ción de carb o n es :  Benzoles  auto, lavad o ,  quitaman­
chas, so lvente .— av ió n k o  con  20  a  2 1  por 10 0  
de n itrógen o.— B r e a ,  creosota  y a c e i f e s  pesados  para 
m o to res  sem i-diescl  e im pregnación de trav iesas .— 
H ie/Tosy a c e r o s  la m in a d o s  en b a r ra s  de to d as  clases 
y form as p a ra  él com erc io .— W g u e ría  y demás hie­
r r o s  de con strucción .— CAapas, Planchas y  P lanos^  
an chos  para 'co fis lru cc iones  civiles y n a v a les .— CAa- 
p a s  especia les p a ra  c a ld era s—Carriles  para  minas 
y  ferrocarri les  de v ia  ancha  y estrech a .— Acero ex- 
tradulce  m a r ca  X ,  equivalente  a l  h ierro  sueco.-í.  Los 
productos  de esta  fábrica  han sido  reco n o cid os  y 
acep tados.por el Registro  del Lloyd de L o n d r e s . - r a ­
mería fundida verticalmente en bater ía  p a ra  conduc­
ciones de agu as,  g a s  y e lec tr idd ad „dcsd e  5  hasta  120 
centím etros  de diám etro y  p a ra  to d as  la s  presiones. 
Chapas p erforad as y  cribas.—Vigas arm ad as.— 
Armaduras m étalicas  y dem ás  t ra b a jo s  de gruesa 
caidereria.—Acero m oldeado  en  to d a s  sus  aplica­

ciones

D i r e c c i ó n  (  m a D R iD  Q u a n  m  f e l u u e r i i  

p o s i a i . . .  f A l c e l a . S 5 .-f l 'S  A p a r t a d o  s i  (A s t u r i a s )  

T e l e g r a m a s  ,

T e ie t o n e m a s  '

DURO D U R O D U R O -S A ir iA
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C A I  f  í -  - t ' 4  C O e * A A I A  A  B fc.T \ l  ~ 3 »  -• - OfSr-fc'B'lttAtA':

G R IF É  E S C O D A  M IR A B E T  S. L.
C E N T R A L .

Fernando, 36  y  38, Teléfono 13184 ■ B A R C E L O N A
SU C U R SA LE S:

M orero, 11, Tel. 13255 y  Llano Boquería, 5, Tel. 23771 

M A D R I D :  A i c o l ó ,  3 0  T e l é f o n o  I0 s 5 7 3

CUBIERTOS • ORFEBRERIA • VAJILLAS 
CRISTALERÍAS - m u e b l e s  - O B J E T O S  
PARA REG ALOS  • ARTICULOS PARA 
H O T E L E S  • C A F É S  • R E S T A U R A N T S  
C O L E G I O S  - C. íaS d e  N A V E G A C I Ó N

L O / É/TABLLCMÉNTO/ MA/ IMPORTANTE/ DE E/PAÑA

AGUAS MINERALES NATURALES DE

I Carabaña
i  P U R G A N T E S  d e p u r a t i v a s  A N T Í B I L I O S A S

L a  F a v o r i t a
I  P R O P I E T A R I O S :  H I J O S  DE R. J .  C H A V A R R I  ■ A n t o n i o  M a u r a ,  1 2  ■ MaHARID
•^lllill ll l ll l ll l llItlIll li l ll l líl l ll l ll l ll l ll lIIil l llIll il l ll l ll l ll l ll l ll l ll llM liilll lIill l ll l ll l ll l ll l ll ll l ll l ll lIll llItllIill i ii l ll l ll l ll lIl ll l il l ll ’ illllilll lll i

/

L.A  E Q U I T A t i V A
• FUNDACION ROSILLO -

Domicilio social. Alcalá, 6 5  (E d ificio  de su propiedad).— M A D R ID  
Ofícinas,auxiliares: B A R C E L O N A , Vía Layetana, 54 (Edificio de su propiedadl 

B IL B A O . Gran. Vía, 3 .— S E V IL L A , Rioja, 17

¡¡[liUliOü SDBiiiiíi y i ,  f l l M T í ñ M F f l  s iR D S  i m
' N Q I V I D U A L E S  Y D E  G R U P O S M UEBLES, INMUEBLES Y COSECHAS

S E G U R O S  A C C ID E N T E S .  IN D IV ID U A LE S . C O L E C T IV O S  Y DE R E S P O N S A B IL ID A D  CIVIL

0 - Ü P * C > l í  D B  O O X T S ' O ' I . ' I ' A .

S om b re:
D irección:
E dad : P rofetión t

. Obieto d e l Seguro.  .... .
C an tidad  a  asegu rar:

Autorizado por la lotpeccid n G eneral de PrevIslAe.

U L  L  O A

O P T I C O

=  iiiiiiii'iiini!iii; lililí : , < i

A GU S T I N  RU I Z = CONE J O

1 Carmen, 14 ■ II4DRI01
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I  Julio Cuéllar García |
=  E n c a r g a d o  d u r a n t e  m u c h o s  a ñ o s  en  la 5

I  C A S A  M E N É N D E Z  |

I  Especialidad en bi- | 
I  soñés para caballero |

i =1

j P in tu ra . Decoración, jí R evoco | I 
I é Im itaciones de todas clases.
I Especialista en temple a la gelatina

¡  Teléfono, 12824  V E R Ó N I C A ,  1 3 y l 5  Teléfono, 12 82 4  1

M A D R I D

I  E  C a l l e  d e  D o n  R a m ó n  d e  l a  C r u z ,  |

n ú i i i .  7 0 ,  b a j o  d e r e c h a  |

=  i  T e l é f o n o  5 5 4 9 2  £

E  I  S e  r e c o g e n  y l levan a d o m ic i l io  | 

I  i  l o s  e n c a r g o s  q n e  se  le h a g a n .  |
=  E  £
i  ^ i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ' " ^

G R Á F I C A S  m a d r i l e ñ a s  

E n carn ació n , 2 , M adrid . -
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